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Ü 1 0 III 
A S S I G N A T U R A S : 

CAPITAL, anno 20*000 somostre.. 121000 
INTERIOR, anno 24|000 » . . 15JOOO 

EXTRANGEIRO, anno 60$000 

I ' a < | a m e n t u a d i a n t a d o 

Domingo , í) de juul io de 1895 
PUBL ICAÇÕES : 

ANNT7NCI08, linha 150 rói« 
SECÇÃO LIVRE, Unha 250 róia 
NA PRIMEIRA PAGINA, Linha 600 róis 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

NUMERO 61« 

AVISOS 
Est» folha é a de maior circulação 

em todo o interior do Estado 

Oer lp tor lo — Rua 15 de Novembro, 11 

Caixa do Correio, F 

Épp&ndcrcço telegrnphleo, COMIIÜIICIO 
• T E L B P H O W E w» 6 5 1 

10MPRA- SE ouro na fabrica de jóias, 
«rua Direita, 32-Manoel Borges de 
'Carvalho. 

DESENHOIE PINTURA—Rodrigo Soa-
res, dispondo cio algum tempo, lec-
ciona em casas particulares. Avi 

sos, na rua Tabatinguera. 21. 

D 
R. BERNARDO DE MAGALHAES 
IConsultorio - rua Uirot*, n -1, 1 As 3 horas 
Residoucia-roa dos Guayan&zcs, 132. 

D R . BETTENCOURT R O D R î G U E S 
Da Ckcaldade do Medicina do Parti, 

tf ombro da Axadoaia Keal das Bcienclai d» 
LlabO», Official «la »radnmia dn Pranoa 

Rofldop.cla—Bua da Liberdade. 148. 
Comultorio — Rua 1& do Novembro, 2?, 

ao meio-dia. 
TELEPHONE 601. 

DR. VIRIATO BRANDÃO-MoUslia* «'/-
]>hiliticH» e da» vias urinarias, tratidai peLs 
proceeoon mais moderno*. 
Consultas e op' rnçOes, da 1 Aí 3. rua 15 de 

Novembro, ?8. R?8Ídoncia, rua da Oioria, 5í. LOTERIA LOTTO — Extracç5es in-
transferíveis, às terças o sextas-
foiras. Leiam o plano na secção 

do* annuncios. __ OS LEGÍTIMOS preparados de Colloct 
da Fonseca, ex-goronte e successor 
de Eugénio Marques de Hollanda, 

acham-se à venda nos depositários 
BKnrtiol «Sc <,'.. rua Direita, n. 1 e largo 
da Só, n. 2.—S. Paulo. 

OS DRS. J.~B.~DE OLIVEIRA "PEN-
TEADO e LUIZ F. R. DE FREITAS 
mudaram sou cscriptorio de advo-

cacia para o largo do Thesouro, 6, 
esquina da rua i5 do Novembro. 

ODR. OLIVEIRA FAUSTO mudou o seu 

cjníultortr para o largo do Tcesonm. n. fl. 
ondo ó encontrado das 8 Ai 10 horas da 

«naohi o do moio-dia *s 2 da tarde. PO E M A S X>O~MAR D O N O R T E , d õ H . 
Heina-intermezzo, etc. — od « fio— 
A' venda em todas as livrarias. P A D R E S E B . K N E I P P 

«Mcu methodo do curar com tgui»—Trnduc-
a raais exteta o completa la com uin appen-

«llc«*. Broch. Qj ü", onc. H»000, compre-
iicndido o porte. Vondo a» na livraria Pa-
piiodcB & C.,ru% da Qnitand«, 21-A-8. Paulo-

€asa espec ia l d e p i anos 

F r e d e r i c o Joachim 
Rua de S. João, ns. 30"e 84 

M O L É S T I A S DOS OLHOS 

DR. CARLOS PENNA 
Residencia e consultorio : rua Direi-

ta, 10 A. Telephone, 42. Consul-
tas, de 1 Às a 

TELE6RAMMAS 
m o . N 

4'on*lii «|ii«». em Stru\cilas. foi laii-
çnilo um cm|ireNlimo «lt* um luülião 
imrii ii ('«impitnliin W. I*aulo no ilío-
(•riind«*. O?» liaiiqiiolroH .(oinariini a 
nipinilc firme. Nctsil» a «Mitra nictii-
«I«' rciCi'vndn aos (»niuiltircN pnrtl-
rularcM. 

\ «yoticin» reeeben esfe telejçrnni-
ma ds» .tlonltMldcfl t 

• A iuii|r(>N«a public« «H>IJHI*JIIHH 
«lo (rnlnJo da Itolivin com o Milli» 
.<% IBoUviu cedo ao Chile o terrlforio 
de Tncun. I''n(i> neta «'* rontirlerailo 
«»oiiiw uai grnnilc deNCiiliibro par« u 
•l<*piihlica . I rgn iUnn. inipreuwa de 
Une ao - %lre« neenmn « governo de 
incprlu o diz (|U<* é tarile para que 
<» «r. norl ia. nonirmlo minlMro ar-
gent ina na l lol i i i i i , ronwl^a reine-
•liar o mnl. O wr. C «rvitlho, enenrre-
KU(lo do» noKocidH do IFrurdl em 
llucnoN- tirei».'" nt lei idrndo n recla-
mação «ION bruMilelroM «• iiuctorlMii-
do pelo Kou>rno do dr. Prudente «le 
Uoi-ai'N. encarregai! o advogado An-
tonio C'arraNl de chamar á renpon-
aabllitlnd«» o a l 'el it Jotirmil ». de 
RuenoN-Airen. em que tr:n MI1O pu-
ltlicu«lo« iirti^ON offciiNi% OH no llra-
hII. nn «iiieHtâo «tu Uiij i i i in. ONbrit«!-
leiroM aqui reMldente» também pro-
fcMtaiu © rcciainaai «lo governo da 
Uranil energia contra ns intiolenrluM 
do «Pr lU Journa l» . 

O *r. t'arvullio j ã ante» havia re-
clamado. iiiaa o Rovorno argentino 
rcHpoinli1!*« «|iie nada podia fazer, 
por Kor particular a aceiisnçuo. I!n-
tretanto. em um cano l<lentico. oc-
corrl«lo em l lon io i ideo. durante o 
governo de Miinlit.i, o IIMCIII do crime 
rcNponNnhiliKou c fez prender *ctc 
rc«laetore« de Jornaes. por ata«|ue 
«»o corpo diplomático, declarando 
«|iio eram coiiNiileradoM crime» pu-
t^licoM.peln» iit:iiiiini(IadeNque aos re-
prenentantes e^trau^elron concede 
o Direito IIIIN l^eiiteN.» 

(Do nosso correspon Unte) 

ItIO, H 
O nr. Prudente «le .floracm Já «Icm-

CCII der« neuM aronentoK, iiKKinlindo 
n refelcdo familiar. 

< onforme J»i <elcp;rapliel. «'» prová-
vel que vã. Me^uniia «tu terça-feira, 
para o Hotel Internacional, em Man-
ta Therexn. allm «le convnlencer. 

O «r. Tlioninr. Ribeiro foi li«>Je cum-
primentar UK outrnn follian flumi-
nrMiHCK. por tiu» íiic ter «obrado tem-
po honteiu. 

« mlnlKtro da «áuerrn retribuiu a 
ftua viHltn. 

O Kr. RoilriKU« K Alvern continua a 
melhorar. 

(Do nosso corréspondinl») 

RIO. N 

O Mupremo Tribunal de Jiiutiça 
c »ucedeu «»rdeni de aliabeaN-rorpuN a 
ao «r. MartliiM Torre«, proce«Kndo 
l»elo Juiz federal. 

Orou o proprio Impetrante, fuiwten-
taailo a incompetência «lo .luir.o. 

t a la ram contrii OH Mm. Jo«é 
no. B ernando OMirin e •»iz/.a. decla-
ra nilooM doiiK primeira« que votavam 
contra i inlrnmente por terem NUS-
tentailo «einpre a competência dn-
quelle Jnixo para o« procew«o« por 
crime« politico«. 

Ilcpol« da conce««Ao, «» «r. Martin« 
Torre« Impetrou «halten«•corpn«» em 
ta>or do «r. .flaurlcio de Abrew, pre-
"irtento da »« Inda do Rin. e «lo« ve-
rendoren de t iethero). 

I*«*dlu reforma o Renerul Neba«tlâo 
Kwerton. 

••ea«èa «la ami/.ad«* «lo «r. Mori ano 

declrraii pelo Jornal « A .toticia» <iue 
« ehamiKl«» do dr. Ilarbona Romeu 
f«ii para «jue oxte acon«elha««e o re-
gimen «pie o marechal «lèvera «eguir. 
«l«to ter mudado «le clima. 

O ministro ilo interior declarou, por 
av!«o «li' hoje. ao piM'Nident«' de»«e 
I X n d » , «I»n« «» IIHIKO 23 da lei eleito-
ral de Janeiro «!<* IMI3 «IcMi^na «» «lia 
G «le Junho para a reuniíio «la l'oin-
iiii«f(ão municipal «i«i«' deve tratar 
«to alistamento do« «'leitores. AH du-
i idas foram origisiadas pelo engano 
«l«k alguma« pablicaçã«*« da<iarlla lei. 
a« «|uae«. «'in ver, «le «lizcrem Jui^ho. 
d:«serani Julho. 

lOstá conlirmatro o <>mpre«4imo fia 
Companhia M. 1*111110 ao Ithi-Qárande. 

Fa*'ecea em Portugal o capitalista 
JONC lâonçalte^ fiarque.« ^oguei<*ra. 
«ocio «'a ca«n «le««a praça Uurciii. 
A'«»gue"ra <". 

III7-«e f|oc o projecto «7e amn'<«tla 
«era re«tnbeleci4l«> na 4'amara. 

I*.' provável «|uo t«»rça-felrn o Pe-
nado trate «la nomençà«» do pr<*fcit«> 
municipal. 

(Do nosso corrtspondtnit) 

RIO. * 

Houve hoje um grande de«n«tre 
na K. F. t'entrai, entre a« e«taç«le« 
de H. 1'hrÍHtovam e H. Riogo. 

A machina l-ll. rebocando 3 car-
ro« com Hl tonelada«, entava faxen-
«lo evperlencia na cancella I I . poste 
*. «ob a «lirecçiio «lo engenheiro II«i-
bi7.o. «(liando ««» appeovimoa o trem 
«le enrn«* vindo «le Manta Cru*. 

i:«te. nâo tendo vi«to aquelle. foi-
lhe «le encontro com toda a força. 
«Iiiebrando-se o limpn-trilho« «» dou« 
wagon«. ACMMO occa«lão. o trem pas-
sou por cima «lo velho mestre «la li-
nha AarciMO. «|iie ficou separado em 
duas parte«. Toda a carne ficou inu» 
tlllnada. 

0 m gunrdn-frcio ficou ferido. 
(111 dos wagons caliiti s«»bre a li-

nha vizinha. Interrompendo o tra-
fego, «fiie até agora <H da noite) 
a inda nâo esta restabelecido. 

Reu-se hoje no Menado. depois «le 
ter sido rejeitado o projecte «le am-
nistia. uma sc«*na escan«lalosa ««ntre 
0« «r«. marechal Almeida llarreto. 
t icente .tiachiKlo «• Mantos Andrade. 

• :«te ultimo «enudor foi desacata-
do e. «e não o foi mai«, deve-se ú in-
tervenção «lo« «r«. CoeMio IKodrigiies 
e Horn. 

A CRiun de««e incidente, «le to«!n a 
rórma censurável. r«»i dizer o sr. 
llarreto que a culpa «le ter a amnis-
tia «ido rejeitada foi «» Henado a«l-
iiiittlr um homem como o «r. t i-
cente Machado, a tjtioiti a«|uelle se-
nador faz as mais graves IICCIIMI-
ções. pelos crime« coininettido« du-
rante a famosa legalidade no Kstn-
do do Paraná. 

O sr. f lnchado não teve a energia 
«iifflciente para reagir e foi queixar-
«e ao sr. Manto« Andrade, «pie. por 
«un couta, procurou <l«>f«,nder o quei-
S O N O . 

O sr. ISarreto. eneolerlsado com 
«imiliiante procedimento, reagiu com 
toda a dignidad«* e ameaçou phy«i-
camente <» «r. Andrade. 

Houve uma vrrilad«rira seena «le 
pugilato ! 

«lue causou niais desagradarei 
impressão r«»i a pouca c«>ragem nio«-
traila pelo «r. Vicente tSachado. «|uc 
«e foi nbrigar ««ib a protecçüo «le «MI 
trem. BCsfe facto não precisa ser com 
menfado. 

(Do nosso corrttfon-ignis) 

Mt ATOM. M 

Café < 

O mercado conservou-No calmo, 
constando vendas de j.OUO Marcas, 
em pequeno« lotes, n ão e\ce«lenilo 
a base para esses negocio« de réi« 
I M HOO . 

•Ontraram hoje 9.MR1 saccas. 
Re«de I.». 2 t . au í . 
Média. t.TOL. 
Tenda« «lesde «.». 30.000. 

A Alfandega rendeu hoje réi« 
IM f i l l SÜO l . 

A Recebedoria. 5 J . I l l Ml«». 

üloviniento niuritimo. 
i :ntradas 1 
t apar inglez a Relliinoch». «le l,on. 

«1res. com «arlos genero «. a F. M. 
Hampshire «V €'.» 

tãalera alleiuã «Tasco «la táama», 
«le Mnrxcllin, com sal. a Uoinct 1'in-
to «V: He««i 

tapor inglez «Tre.it». «lo Rio de 
«laneiro. com vários generos, a H. 
I IMs A; C.i 

ICarca inglezn « t i«»lel». de llueno«-
Airefj, eom alfafa, a M. Ti«»mmcl .Si 
i'onip.f 

tapor froncez « t i l le «le l io ario». 
do Havre, eom vario* generos. a H. 
F. Rillon. 

Maliiu a barca ingleza «.tlintlc-
fown», para as l larbaila«. 

Rei\ou hoj«' o cargo «l«k cht'ie «la 
•Estação Inglezn o «r. Arthur llegble-

Todos o*« «•mprt'gadoM «la«|uella 
t 'otapanhia ficaram Kinceraincntc 
Mentidos. p«»r«|ue o «r. ICegbi«> sem 
pr«' foi um chefe amigo dos seus su 
balternoN. 

i:«tréaiíi amanhã ,no theatre 4>iiiira-
iiy, o« pr<*Htidlgitndor«»H capitão f'«'r-
di e tá«'rmauii Rittencourt, contra-
ctadoH pela <*mpr«'zu 1,. f l i lane »V 
Comp. 

Meguiu hoje itara M. Roque, «MU 
companhia «le NIIII evnia. familia. o 
sr. Antonio Ranael Fernande«. I " 
«ecrelario da Assembléa flunicii>al. 

O movimento «lo« «loente« de febre 
nmarella lionteui. no ßio«pltal «le 
Isolamenf«». foi o seguinte 1 

Kx ltd Iam .. .. 
F i l traram .. .. 
Maliiu 
Fui tecera 111. .. 
i:\lstem 

tJ 
I 

I 
« 

« I 

Mcpiilturam-He lionteui no Cemité-
rio «la PhlloHophin <S pe««oaK. aendo 
3 de febre amorelln 1 f de enterite. 
I de tubcrriiloHe pulmonar e I «l<* 
«eptlcemla. 

Re<illsa-«e umanhã . n a praia da 
ITNRCII, H 11» a in: porta n ie corrida d«" 
ciiiilllnp, iiMintado« por incnln«« de 
I I e 19 anitos de eda«le. 

(l o nosso correspondents) 

0 Congresso 
pelo telegrapho 

Hm, S 
f i O . I D O 

s e s s ã o s e c r e t a , o S e n a d o ap-
provou A n o m e a r ã o d o s r . 1'orciiin-
eula p a r a n o s s o ministro e m M o n-
tevideo. 

0 s r . V i ente M a l iado a p r e s e n -
tou u m requerimento pedindo in-
formações s o b r e o s n o m e s d o s em-
pregados civis e x o n e r a d o s p o r trai-
dores ii itepiibliea, quaes dolles 
f o r a m reintegrado* p o r solicitaeào 
propria OU p o r acto v o l u n t á r i o d o 
governo. 

Fundamentando este requerimen-
to , o j o v e n senador atirou a pri-
meira p e d r a n o governo p a s s f l d o , 
dizendo qiii! ii nota informante d e 
traidores ii Republica foi d a d a al-
g u m a s vezes injustamente. 

D e p o i s , foi r e j e i t a d o p o r 20 vo-
t o s c o n t r a 2H O projütuü ;!(• a m n i s-
tiai Vo ta ram con t ra o s srs. Joa-
qu im Sarmento, llarata, llaena, 
Pires Ferreira, ( I ruz , Accioly, João 
Cordeiro, José l lcrnardo, Milanez, 
Joaquim C o r r e i a , P e r n a m b u c o , Har-
ballio, Itego Mello, Amor im, YULIL-
t i n o , P a u l a Soiiüa, Ciknedo, P o n c e , 
Murtiiilio, Vicente Machado , Santos 
A n d r a d e , Micharil, Esteves, F r o t a e 
Pinheiro Machado . 

Votaram a favor os srs. I.adm i o . 
Francisco Machado, .liiíio Pedro, 
( iomiís d e Castro, Coelho Itoilri-
g u e s , Catunda , A lm in io Alfonso, 
Calvão, Almeida llarreto, Neiva, 
Messias, Oiticica, Itosa, L e a n d r o Ma-
ciel, C o e l h o C a m p o s . Virgilio LLIL" 

masio, Domingos Vicente, (ioulart, 
Chaves, L a p e r , Ottoni, Moraes Bar-
ros , Campos Salles, Joaquim du 
S o u z a e Aquil ino. 

Fica assim a C a m a r a dispensada 
de rejeitar o p r o j e c t o , q u e t inha, 
uli.is, doils defeitos esseneiaes : e r a 
p r e m a t u r o e incompleto. Mais V,I-
lia t e r e s p e r a d o a opportunidade 
de apresentar um p r o j e c t o d e am-
nistia geral. 

AiUuJt) 

BOLETIM 
0 discurso pronunciado, ante-

h o n t e m , n o S e n a d o federal, pelo 
sr . C a m p o s Salles n ã o d e v e ter 
a g r a d a d o aos seus correligionários 
políticos, n e m tão p o u c o A p a r t e 
eastilhista da imprensa d e S. Paulo. 

Não cremos cgualmentc q u e (i-
e a s s e m d e todo satisfeitos uquelles 
que pugnam pela paz, muito em-
b o r a o sr . C a m p o s Salles acceitasse 
a amnistia c o m as emendas feitas 
C abrangendo os commandantes d e 
c o r p o s . 

K natural: tão partidários s ã o os 
q u e n ã o q u e r e m a amnistia, por-
q u e v ê e m neste acto acondemna-
ção da politica ilorianista, c o m o os 
q u e a q u e r e m sottl condições, po r-
q u e fazem assim o p p o s i ç ã o a o go-
v e r n o transacto. Nein d e u m lado 
n e m de. ou t ro , h a a precisa calma, 
a precisa imparcial idade. 

l i ssa imparcialidade, fomos en-
contral-A n o artigo publ icado, an-
t e-hontem, p e l o n o s s o collcga d a 
(imnaiiitt, q u e , infel i ímenle, só p0-
d e s e r l ido p o r aqiielles q u e co-
nhecem a l íngua a l lemã. 

A altitude a s s u m i d a p o r essa fo-
j h a durante a revolta t o i das mais 
inilependentes E d a s ma is sensatas. 
Nunca p o u p o u a v e r d a d e tanto a u m 
p a r t i d o c o m o ao o u t r o , e o artigo 
ILE a n t e -hontem É a consequência 
lógica d e s s a altitude. 

Entende o n o s s o c o n f r a d e q u e 
não se d e v e pnssnr a e spon ja so-
b r e os actos do governo d o s r . 
Floriano, nem t ã o p o u c o sobre o s 
d o s r e v o l t o s o s , p o r q u e a m b o s com-
m e t t e r a m crimes p e l o s q u a e s de-
vem ser r e s p o n s a b d i s a d o s . 0 q u e 
se estã p a s s a n d o actualmente não 
(' mais d o q u e a consequência de 
u m sentimentalismo politico q u e , 
n o entender do eollega allemão, <•. 
pernicioso E até constitui; u m pe-
rigo. 

Já o illustrc escriptor d a Ilislu-
rin ilu /Irvolta, p u b l i c a d a nas ro-
lumnas d e s t a folha, escrevera esta 
phrasc: 

« 0 almirante Mello abandonou 
o s navios, q u e foram entregues ao 
g o v e r n o brasileiro, E s epu l tou-se 
n u m e.vilio q u e o sentimentalismo 
do n o s s o p o v o não deixará durar 
muito, p a r a maior e s t i m u l o dos 
revolucionários futuros.» 

A o escrever estas l inhas, o seu 
auctor previa a amnist ia C nave-
gava n a s aguas d o collcga allemão, 
q u e , este, q u e r também rigor para 

governo d o sr . Floriano. 
A g o r a , p o r é m , q u e o s actos pra-

ticados p o r este já foram approva-
d o s , não existe mais razão, na d e 
confessar o p r e z a d o confrade, p a r a 
não conceder A amnist ia. 

(Jucr-nos , e o m t u d o , p a r e c e r que 
a (inrmania n ã o v i u b e m a c a u s a 
desse sentimentalismo queel lc con-
ilemna. Já o dissemos e m a r t i g o 
anterior: os revoltosos tornaram-se 
tan to mais symputhicos para a 
maioria d a N a ç ã o , quanto o gover-
no p a s s a d o foi mais inuti lmente 
cruel e sanguinario. F o r a m a s 
atrocidades comincttidas, s em ne-
n h u m p r o v e i t o , q u e c e r c a r a m o s 
federalistas de uma a u r e o l a de mar-
t y r i o ; E, se é exacto d i z e r q u e o 
p o v o brasileiro é sentimental , n ã o 
o é m e n o s áfflrmar q u e este s e u 
sentimentalismo se b a s e i a , d e s t a v e z , 
c m um f u n d o de h u m a n a j u s t i ç a . 
Quando u m g o v e r n o legal m a n d a 
degollar sunimariuuientii lllhos do 
m e s m o pai/., n ã o se deve admirar 
(p ie o p o v o se c o m p a d e ç a d a s vi-
etimas e amnldiçôe os carrascos . 

Sc a amnist ia não lôr decretada, 
v e j a o collcga a l l e m ã o n e s s e acto , 
n ã o a e x p r e s s ã o d o sentimento pu-
blico, m a s o rellexo do partidaris-
m o q u e se a p o d e r o u daquellcs (pie 
têm a l o u c a pretenção DE repre-
sentar a o p i n i ã o nacional inte ira . 

Do car(?u do medico oiljiincto do 
H° regimento do envullarla, relaciona-
do cm B. .lolo d Ul-Roy, foi exonera-
do, u pedido, o dr, Juvonal das Noves. 

CHRONICA LIVRE 
Mo itr Juiu'iro, fi jniihij 

> 1 , esta 
Livre Pois gim ' 

U'LÈ n a livre, sol 
éra «le cambio a s I 

JÁ sei q u e n ã o lemos e s t a d o de 
sitio, o q u e é triste, p o r q u e , real-
m e n t e , j á «TÍI uni doer habito e 
IIIIIII IncIlaVil ( íel ieiao eslar a g e n -
te c o m as garantias s u s p e n s a s . A s 
c a s a s d e detenção estão trauquillas 
e caladas c o m o claustros ; na re-
partição d e Policia, os agentes d a 
s e g u r a n ç a publ ica dormi lnm «o» 
b r e os b a n c o s , SETLL océupdçátí, 
morrendo de t éd io ; os carros eel-
lulares, dizem-ine, vão s e r t r a n s-
formados, d e p o i s d e rápidos 
concertos, c m confortáveis mail 
conrli ; o« jonine-DIREM o quetjilc!' 
rehri, assoalhando p e l a s suas co-
luinnas uma a s s o m b r o s a lloração 
d e descomposturas ; e, oh ! espan-
to ! e u mesnlo q u e vos falo, lia 
onze MENOS q u e n ã o soi! prCSO ! 

Esta u l t ima consideração é a q u e 
mais p e s a , p o r q u e ,—b o d e expiato-
torio de todas as r e v o l u ç õ e s , en-
c a r c e r a d o o u foragido constante-
m e n t e , p a r a p a g a r o q u e não comi 
nem bebi,—--e.terròa-SO-MI1 a a lma 
d e pítsulo, lodrts ás niailhãs, agora, 
q u a n d o , ao a c o r d a r , reconheço qiu; 
não d o r m i em c a s a d o Eslado,— 
c o m o 11M perigoso Carbonário qi i" 
s o u , na op in ião unan ime d o s g o 
verno«.. • 

Logicamente, tudo isso deveria 
p r o v a r q u e estamos atravessando 
n a rua do Ouvidor u m a epoclia 
d e s umma E d o c e liberdade. Mas a 
lógica foi l ia m u i t o t e m p o de-ter-
1'ttilit da nossa vida, para as lon-
gínquas Tabatingas d o s compêndios 
d e j ihi losophia. T a m b é m , não lia 
m u i t a gente q u e dé p e l a auseiieia 
delia, LI llio ILE Janeiro vive, dis-
cute e delibera p o r absurdo. 

I'll, por m i m , confesso (pie amo 
a tyrannia. Quando um h o m e m sa-
be q u e pôde s e r reduzido a p ó 
impatpavel p e l o simples gesto de 
enfado da m ã o de um déspota , 
decide-se a Hear em c a s o . insulado 
pelã cautela. Mas, q u a n d o lia li-
b e r d a d e , os p é s se alfoitam a pi-
s a r terrenos q u e n e m s e m p r e s ã o 
seguros, E a s almas se a b a l a n ç a m 
a desaforos c r e s p o s , n inhos d e so-
v a s , b e r ç o s d e fusilamentos. De-
po i s , liberdade É u m a palavra : q u e 
é q u e ha n o m u n d o q u e não s e j a 
m e r a E l'util palavra'? n'unis, n'unis, 
Minis... 

E m geral, a liberdade de q u e se 
ufanam os homens e os p o v o s é 
irmá-gemea da liberdade que ado-
r a v a E p r é g a v a um antigo conhe-
c i d o m e u , q u e está a estas h o r a s 
lio oulro mundo , Á e s p e r a da rein-
c a r n a ç ã o , e q u e , q u a n d o viveu na 
t e r r a , t inha MU c o r p o solido c o m o 
UM j a c a r a n d á E uma a lma l i inpida 
c o m o u m a estrella. Era italiano. 
Combatera ao lado de (iarihaldi , 
contribuirá para e s p a n t a r o Santo 
P a d r e E p a r a d a r UM t h r o n o glo-
rioso ao rei Galiiiituomii. Dessa 
convivência com o heróe l h e flcá-
ra n a a lma um e n t r a n h a d o a m o r 
da liberdade. Falar-lhe em liberda-
de e r a dar-lhe a o c o r a r ã o um ba-
n h o longo de enthusiasm« E LÉ : 
afusilavani-AE-lho o s olhos, aver-
melhavam-se-lhe as faces , precipi-
tavu-se-llie o sangue nas veias, em 
r u f o s de febre. Findas as g u e r r a s , 
o homem enriquecera c comprára 
no lirasil uma fazenda, deilicando-
se pn tão a fazer b r o t a r d o solo o 
precioso grão do café ; e, para is-

so , t inha e m casa um meio cento 
de e s c r a v o s r o b u s t o s . Não estra-
nhei« o caso : naquelle tempo , ha-
via em t o d o s os espíritos a con-
vicção de q u e o suor d o n e g r o e r a 
o melhor e s t r u m e p a r a a terra ca-
feeiro... 

L o g o cedinho, o fazendeiro sa-
bia c o m a aurora p a r a o eito, le-
v a n d o comsigo um precioso re-
b e n q u e venerável, — r e l í q u i a d o 
t empo , e m q u e , nas marchas de 
c a m p a n h a , cavalgava ao lado d o 
fogoso guerrilheiro. Não havia na 
f a z e n d a reitor especialmente encar-
regado d e incutir Á t r o p a negra o 
respeito d a disciplina p o r meio do 
c h i c o t e : e r a o p r o p r i o fazendeiro 
q u e m , nos momentos críticos, pro-
p i n a v a aos trabalhadores re-
beldes ou malandros a applicaçâo 
heneflea d o c o u r o c r û . L a g o r a , 
ouvido c p a s m n e ! n a velha p r a t a 
fosca q u e e n c a s t o a v a o garihaldino 
relho, JÁ tão conhecido das costas 
dos escravos, h a v i a , artisticamente 
aberla a buri l , esta encantadora 
i n s c r i p e ã o : Viva l<i libertd! 

Lestes bein '! A liberdade é u m a 
p a l a v r a . . . I juc 6 q u e h a no m u n d o 
(pie não s e j a mera e l'util pa la-
v r a ? 

Esta chronica é livre, p a r a seguir 
a m o d a . P o r q u e , n o s a b e n ç o a d o s 
t e m p o s livres q u e c o r r e m , nada é 
m e n o s livre d o q u e a p e n n a com 
q u e estou escrevendo. N ã o q u e a 
policia venha, todas a s m a n h ã s , 
inciter o seu nariz sagaz dentro d o 
meu tinteiro, p a r a procurar s a b e r 
c o m q u e phaniastieas melinites li-
q u i d a s e negras É fabricada a mo-
desta Sardinha e m (pie e m b e b o a 
minha pacatíssima Sceuniekeu... 
Não, amigos ! a policia está de 
uma tolcrancia celeste. 

A s turbas é q u e estão intoleran-
t e s , como positivistas, depois q u e 
ncllas se ii i l l l lrou um espirito ma-
ligno, q u e , n o s nrligos de f u n d o , 
t e m o n o m e d e e s p i r i t o d e classe. 

Hoje em d ia , ao encon t ra r um 
a s s u m p t o d igno de chronica, llco 
deante delle hesitando E tremendo, 
a perguntar a m i m m e s m o q u e 
classe irei o M e n d e r c o m o meu 
p a r a d o x o . 0 c a s o d a cstudantadii 
d e lia p o u c o s dias, v a i a n d o o 
g r a n d e mestre d a i m p r e n s a , Fer-
reira d e Araujo—UM dos m a i s mo-
d e r a d o s C cortezes jornal istas q u e 
c o n h e ç o —, só porque esse j o r n a-
lista estranhára a vadiação de 
dons o u 1res estudantes , n ã o É 
novo. A q u i lia tempos , um sar-
gento a s s a s s i n o u uma m u l h e r c o m 
q u e m vivia . E , como cu tratasse 
desse c a s o c m c h r o n i c a , UM outro 
sargento, l i a s très co lumnas de 
um apedido s a n g u i n a r i o , favorer 
reu-me c o i n a m a i s áspera des-
c o m p o s t u r a q u e j a m a i s a lguém 

rolligoilliH : e 
combale si11— 

s, porque ceni 
para numero 

supportou e concitou con t ra m i m 
toda a classe d o s sargentos. II I 
q u a t r o ou . irieo .tiluijs, no I'l'rn'io 
ilu /'«O«, h phi lologo J. l l . ,uctuaí-
niente NA Allcmuiiha, p o r causa 
(le uma palavra mal interpretada 
p o r UM extrangeiro, teve contra 

Iode- tis rob'IIIT's 
só n ã o se bateu e m 
guiar com Iodas ell.I 
vidas seriam poueas 
tão forte de duellos. 

Ai ! é mo perigo I é IM1> perigo! 
O espirito île classe está tomando 
um Ião prodigioso incremento, 
([ne, daqui a pouco, acontecerão 
casos pastnosos. 

I 'm homem amigo da limpeza 
qileiíQr-sc-á do lhe ter « lavadeira 
surripiado um par d'- puníeis. 
Tanto bastará para (pie a corpo-
ração toda, espumando cólera e 
sabão, brandindo punhaes e ferro, 
de engotuniar, o cubra de insultos 
e de amn io íteiiiy, -para deüitllroil-
tar a classe injuriada. 

E estou ã espera do ilia cm que, 
indo entregar as botas á discrcção 
de um engraixador e recommen-
d.lndo-llle (pic Hie não emporca-
lhe a barra da calça, verei forma-
do em torno de m im utn batalhão 
cerrado de amigos da victima, 
brandindo as escovas negras aci-
ma da m inha cabeça criminosa e 
oiif»roi.ví'ndo-n»o a reputação com 
uma assuada monstl'o. 

Chronica l ivre? A liberdadit é 
uma palavra... Ai ! de mini , que 
não passo de um escravo das tur-
bas. Deus sabe, na sua inliiiita 
l'ri'Seicnciit, q u e tremendas res-
ponsabilidades estou eu aeccitando, 
neste momento calmo em que te-
nho a a lma l impa d • intenções 
oll'ensivas, banhada de um gran-
de clarão (Je esperança e de amor, 
—porque daqui a meia horà Ivou 
sentir o génio de Shakspcarc 
palpitar na voz de Novelli... 

Aqui vos apresento uma medi-
tação grave : quem sabe se, elo-
giando >'ove)li, não vou incorrer 
no desagrado da actriz l'epd ou 
do actor Machado, esses monopo-
lisadores da suprema graça e da 
suprema arte i nd ígenas? ! Meu 
Deus! a cada passo que dou, sin-
to (pie a terra, traludora e fiifa, 
cede sob os meus pés. Alli tendes 
o que é a liberdade de imprensa 
e (le pensamento. 

Como é livre esta chronica ! 

OLWO IIII.AI: 

As oreohes 
Durante o brilhante sarau (pie se 

seguiu ao consorcio do sr. tenen-
te-coronel Joaquim Conçalves da 
Fonseca eom a exma. sra. D. lira 
siliana da Silvu Fonseca, na noite 
de ii do corrente, em itotueuiú, te-
vií 0 sr. 1'aulo Fernandes, cava-
lheiro alli residente, a santa in>|>i-
raçáo de esmolar entre os convi-
vas para a fundação das creches. 

A eolleeta produziu SOgtOO, quan-
tia que nos foi entregue pelo sr. 
Ailofpho da C.osta Porlo. 

I.is um modo ellieaz de imprimir 
a máx ima intensidade ás viva-ale-
grias de uma festa in t ima : alliar-
llie um acto de benetlcencia. 

Que as crianças brevemente aca-
riciadas pelo conforto das creches 
sejam o penhor da felicidade con-
jugal dos rcccmcasados. 

T í n h a m o s e i n IIOSST 

poder 
Com esses . . . . 

Ficamos com 

liOglOO 

:I::IO:ÍS7K) 

ItOllllO. 
Os ga tunos penetraram lionteui 

de t a r d e n a c a s a N. I-A d a rua 
llairáo, o n d e reside um turco d e 
n o m e José de Ass i s , homem traba-
lhador e economico, e , aproveitan-
do-se do momento em q u e a mulher 
deste fõra a o quintal , suhtrahirain 
d e u m a caixa a ipiantia DE T::j00S,ENI 
dinheiro. 

Foi t a l a precipitação c o m q u e 
praticaram o roubo, q u e os la-
d r õ e s deixaram a i n d a llcar 700)5 

e m notas d e n t r o d a caixa E per-
d e r a m uma de ÜOilJj, que ficou n o 
meio d a sala, E ou t ra , á p o r t a , d e •*<{. 

0 2." subdelegado do Itraz aluiu 
inquérito. 

C a r t a de Lisboa. 
Só h o j e publicamos a ca r ta do 

nosso c o r r e s p o n d e n t e cm Lisboa, 
escripta a 12 d e m a i o , p o r q u e o 
Tamar, q u e a trouxe até a o llio, 
gastou n a d a menos de 2ii dias pa-
r a a l l i chegar. 

S e o correspondente houvesse 
l i d o o anntincio do v a p o r e veri-
ficado q u e e s t e v i r i a fazendo es-
calas p o r abi fóra , c o m c e r t e z a 
não lhe teria conllado a sua mis-
siva... 

Estatística d o s naufrágios. 
S e g u n d o o relatório dir igido ao 

ministro d a M a r i n h a franreza so-
brr a estatística d o s naufrágios E 
outros accidentes marít imos sobre-
vindos durante o a n n o (le 1893, 
n a s costas d a França, (LA Argélia 
E d a s eolouias francczas, a s s i m 
c o m o d o s q u e s u c c c d c r o m aos 
b a r c o s franrezrs nas costas d o s 
paizes estrangeiros, houve nesse 
a n n o :il(I navios naufragados e 
malhados E TTILÜ h o m e n s m o r t o s . 

Nos :IT<L b a r c o s , contam-se 2S:t 
franeezes E :NI extrangeiros. 

A importaneia dos pre ju ízos oc-
casionailos p o r esses naufragios É 
d e 71 " „. Contam-se , com cHeito, 
a p e n a s !I7 b a r c o s q u e p u d e r a m 
s e r concertados, ficando 222 com-
p l e t a m e n t e p e r d i d o s . 

A grande maioria d o s acciden-
tes foi devida a circumstancias de 
força m a i o r ; t o d a v i a , n a n o m e n-
clatura d o s naufrágios, notam-se 
ÍÍÜ p o d e n d o p r o v o c a r a responsa-
bilidade das tripulações o u d e seus 
chefes, s e j a p o r descuido ou ma-
n o b r a s falsas , se ja pela má inter-
pretarão de p h a r o e s , o u e r r o dr 
c a m i n h o C, Hnahnontc, abalroa-
m e n t o s . 

Encorraram so as inecrlpçüos para 
oxamru do preparatórios no Externa-
to do üymnaslo Ylnclro, cm Ouro-
Proto, tfndo sido apresentados 80 re-
querimentos do prcparatorlunos. 

Da margem do Tejo 
li ilr III'I U 

\ OI KSTVO IK> M \--S\ 

I' h a^^timplo mais d' colido no-
últimos dias. Trittn-se de actos da 
direcção de uma companhia « ort-
eessioiiaria de lerrenos proxiuris 
do grandi- lago da Africa austral. 

ii governo entregou imuieiliala-
ineiile ãos tribunal's a l iquidação 
das responsabilidades. 

.1 uri mirra fiíiw.i ! Maldita a 
séde do ouro ! 

15', sem duvida , a grande chaga 
da nossa epoclut i'ste desejo (]es-
eufreado, irnqiriniivel, de riqueza, 
que se apoderou de todas as clas-
ses sociacs, que conseguiu avassa-
lar todos os espíritos, a inda os 
niais superiormente «lotados. 

Quantos nomes illilstrcs aniliqiii-
lou a erupção do vulcão de lama 
do Panamá ! 

E quantos Punamás em todos os 
p.'llzr?, d« velho e do novo mun-
do ! 

Auri surra [nini'.ï ! Maldita a séde 
do ouro, que chega a perverter os 
caracteres mais rígidos e a do-
minar o proprio génio ! 

Pois si- ate o grande llalzac foi 
vi» l ima da terrível doença, da 
;/rt/)/)" mirra, <i ponto de consul-
tar somnnmhii las para rollier in-
formações sobre tlinsouros escon-
didos ! 

.Nias o a ndo r de Hu;/rinr Uniu-
ilrl, esse livro iniiriortal, onde tão 
viva e Ião maravilhosamente se 
pinta a avareza, loi victima, não 
victimou o seu simill iant", não 
coiilribiiiu para a ru ina de nin-
guém, não ahusoil il.'l l'oo fé allie'a, 
não couiprouicttrll o Estudo, não 
deu escândalo. 

E Theo[ihilo liantier, o d iv ino 
Théo, como lhe chamaram, quem 
couta, nos 1'nrlnúl* rotilrinporuias, 
esles drills intért!s*anli's casos : 

Honoré' de llalzac, perseguido 
continuamente pelos credores, en-
tregou-sc á preocrupação de al-
cançar uma lortuiia libcrluilora. 

Ouvira lalar dos immensas ri-
queZfi- enterradas <*ni Porl-aii-Priu-
ce pelo famoso Tuilss.'tiut-I.ouver-
ture, cantado por Lamartine, r 
siippoz ter obtido de uma sibylla 
a cinco francos a consulta o- in-

dicios mais seguros e os esclare-
cimentos mais precisos. 

Certíssimo de se apoderar do 
inestimável thesouro, tomou a au-
daciosa resolução d»' partir para o 
Haiti —medonha e arriscada via-
gem para u n fiancez. 

Como, porém, lln- fossem necessá-
rios companheiros para a desco-
berta das riquezas do celebre ne-
gro, convidou lull's Snndcaii e o 
próprio Cauticr a acoiiipanharcm-
no, promcttendo-llies, está claro, 
uma grossa maquia. 

Os dons não t inham senão que 
si: apresentar na i/arr de parti-
da, á hora designada, com us ius-
Iruiiumlos iiiilisprusiivis. 

Com elleito, não faltaram, allu-
einados pela le imperturbável do 
seu genial amigo. Sandeau levava 
uma enxada e Cauticr, uma pá . 

No momento da rompra dos bi-
lhetes, llalzac verilleou, eom es-
panto, (pie deixára a sua bolsa em 
rasa, Cauticr confessou-se culpa-
do do mesmo esquecimento e Sail-
dean declarou que só a podia ter 
perdido no caminho ! 

A visla d o que, desistiram da 
v i a g e m . 

Mais tarde, foram as minas d e p r a-
ta abandonadas pelos r o m a n o s na 
S a r d e n h a q u e excitaram a cubica 
de llalzac. 

D e s s a feita, o gigante d a Comr-
iliit Ifumiúni: não q u i z auxiliares, 
n ã o escolheu companheiros, par-
t i u só , reconheceu as minas E, de 
regresso a Marselha, contou t udo 
ao commandante d o n av i eSque o 
c o n d u z i a . 

O commandante, impressionado 
com a n a r r a ç ã o de llalzac, referiu-a 
fielmente ao dono do b a r c o . 

Q u a n d o o a s s o m b r o s o romancis-
t a chegou a organisai' a e m p r e z a 
para a e x p l o r a ç ã o , j á a s minas 
e r a m e x p l o r a d a s havia seis mezes, 
d a n d o resultados fabulosos a o s ex-
ploradores ! Sir. cos non vubis ! 

Não p a s s o u dislo, c o m o a u c t o r 
d e Facini) 1'unr, a s é d e d e o u r o : 
forneceu d u a s uneedotos p a r a a 
historia de sua vida, s e m p r e tor-
T UT a la. 

Nos últ imos t e m p o s , especial-
mente, o terrível mal assumiu p ro-
p o i ç õ s gravíssimas, p r o d u z i n d o 
c m t o d a a par te siiccessivas C rui-
dosas c a t a s t r o p h e s m o r a e s c m a t e -

riaes. 

E m Portugal, c o m o s e não bas-
tassem os embaraços cconomicos, 
financeiros, coloniai s E iiilernncio-
nues c m q u e se t e m debatido, an-
gustiada, a n o s s a querida patria, 
t ã o liella, tão cheia d e e n c a n t o s e 
tão fecunda, estão a apparucer d o 
cont inuo os c a s o s escandalosos, 
que c e r t a imprensa, a i n d a em ci-
ma , e x a g g e r a p o r vezes, d a n d o ra-
z ã o a o s (pie vÉeni u m a n t r o d e 
Caeus n e s t e jard im d a E u r o p a á 
beiru-mar plantado. 

Foi a Salauianrada, foram a s 
o b r a s d o p o r t o de Lisboa, foi o 
H a n c o d o Povo , foi o Lusitano, loi 
a C o m p a n h i a I lea l ; a g o r a é o 
Nvassa. 

Oxalá q u e — c o m o creio — saíam 
i l l ibados desse tremedal, verdadei-
r o o u imaginár io , p e l o m e n o s o s 
n o m e s dos h o m e n s d e talento C 
d o s h o m e n s de iniciativa dcplora-
velinente envolvidos em similhan-
te negocio ! 

H ã o de s u b i r - não se façam juí-
zos precipitados, sob a influencia de 
c o r r e s p o n d e n t e s , que carregam cnl-
culadainente a s crtres de certos 
acontecimentos; hão d e sahir, con-
victamente o e s p e r o , p o i s q u e ne-
n h u m desses h o m e n s , p o r m a i s 
ambicioso q u e s e lenha mostrado , 
deixou a inda de sa lvaguardar a 
propria d ignidade. 

V e n h a uma t o r r e n t e de l u z es-
clarecer os f a c t o s , d i s s i p a r as I re-
vus, c o n f u n d i r os i n v e j o s o s , des-
mascarar os calumniadorcs, rclia-
biUlundo t o d o s os s u s p e i t o s e , so-

I bretiido, fazendo reapparecer, ra-
dioso, no pcdi'»lal «la nossa ad-
mire; io, o vulto laureado de um 
grande Iribiiuo, em cuja palavra 
sonora c emociononte ora desli-
sani noelicos arroios l ímpidos, (pie 
espelham uma doce a lma «le urtis-
ta, ora rugem soberbos vugalhéies 
esciimante., onde palpita violento 
o pui > coração dum patriota. 

lieliro-ilie talvez a lgum dos lei-
tores o lenha adiv inhado ao con-
selheiro João Arroyo, o illustre 
parlamentar. 

Auri surra fumes ! 
Na velha Civeia, a Virtude era a 

lillia da Verdade; para os romanos 
era uma deusa vestida de l inho 
branco, sentada em uni cubo, lendo 
na m i o ora uma pa lma, ora uin 
ramo de louro, ora u m sccptro; 
para os christâos, a Virtude é ala-
da e voa para o ceo, sendo talvez 
por isso que tão raro a togamos.. . 

Os sábios da Creria não conse-
guiram escrever o calhecismo da 
Virtude. 

Segundo Zenon, a Virtude é a 
vida harmonica. Para Seneca é que-
rer e não querer constantemente a 
mesma cousa. Para Socrates é o 
Inicio supremo da razão, l'ara Cie-
antlio é a Ihir sujircina da natu-
reza. 

Tudo mu i to vago para a nossa 
epoclia. 

Nestes tempos que correm, a Vir-
tude, a Virtude maxima , é, não di-
rei o desprezo pelo ouro, que é re-
almcnli: 

Id o bonito, 
Tila bonilo, o fiiiii/nmio ! 

mas a conformidade com a falta 
delle, Visio (pie da cubica que nos 
devora é que resultam estas misé-
rias—os Punamás. 

LICII.IV SIMÕES 

Como lhes disse na m inha ul t ima 
chronica, a filha mais velha de Lu-
cinda Simões loi , por (Jcfercncia 
para com a Academia, lazer il sua 
estréu artística ein Coimbra e a mo-
cidade, como era de prever, corres-
pondeu a essa gentileza coin uma 
ovação colossal, d igna de Sarah 
lleniliardl ou de Eleonora luise. 

Pois o talentoso poêla Carlos de 
Lemos achou frouxos os applausos, 
pallidas as saudaçõ -s, ciiimurche-
cidas as flores que se lançavam, 
ás braçadas, ao- pés da estreante 
'* compoz estas bellas ipiadras, que 
lhe ollereceu: • 

A LUCÍLIA SIMÕES 
(.Vi ii'itl. (l'i g vi eslri i) 

Hq 'üiio nou'.ro timpo, qui-rlo tlmas 
Ilu Velfioi di lir,J)-Ti\i on\i ripazai — 
Klorlam, com um rama de lilaies. 
Km catho, ruh.-rji c>! oravfloi e palmas: 
Hi afjai »iesíe« nrj:r) teupo, f|4ínli. 
lio tia mio glorlflcarrlo o içenío 
NJMOÍ P-L-S. mal a viam no prorcenlo, 
Tinham A aim, nas mia» t.DA ribrao<l3: 
He fmaa onntro tdmpo -e nil'j at:ira 
(»lia njfl prostra do Século an.evrose! — 
K.M noite seria uma apith.iise 
Po <íq tsUnt J á 'lofcliim'jraa'e aurora ! 
Mas FoflremoS Ao Mal qte- ft tod.r mat. 
Tunioi no AANÎTIA o viril» da aa:i.:lade: 
N4o DO. v i b ra n o p e i t j a m i c ' l a l , 

V J O aitida EN NNII,g olbos SE retraía! 
Por isso Ó (juc te falta o eatbuslasmo 
IiaB noa «a, aimai a sagrar-te ft estróa: 
Na fjada no te d" pavores cáoia 
HA-GO FT l u i ? . . . — Kmnidecj nos de pasmo. 
B' R|UE até a propria lux noisa ftlmatem.-a 
lie t.lo h a b i t u a d o s a esto oicuro . 
Nu. somos de hoje! . - Atçuirdft'e O Futuro, 
Kilt» do aenio, IraA das graças GEMA! 

Ineontentaveis os poetas, quando 
se trata de render preito á mulher. 
Tudo lhes parece pouco ! 

V. I)K S. IIOAVHvrilU 

Olavo Bilac 
Publicamos h o j e o primeiro ar-

t igo semanal do nosso n o v o col-

laborador Olavo llilac, q u e , todos 
os d o m i n g o s , abri lhantará as co-

lumnas d e s t a folha c o m o s e u es-

lylo a p u r a d o E inexgoltavel Chiste. 

Com a eollaboração d o seintil-

lantc Fantasio edist ineto redaetor-

ehefe da fiyarra, damos mais u m a 
pr.iva a o s leitores do n o s s o cons-

tante e s f o r ç o p a r a n o s mantermos 

na altura d o f a v o r q u e n o s liüo 

d i s p e n s a d o . 

Temos , aliás, e m reserva algu-

m a s surprezas, q u e , e s t a m o s certos , 

lhes serão mui to agradáveis. 

A's a l m a s p i e d o s a s . 
D. Catharina Elisa D r a g a , viuva 

d o ( y p o g r a p h o José Paul ino llraga, 
ha p o u c o fallecido, t em a seu car-
go c i n c o lllhos menores, o m a i s 
velho d o s q u a e s é alei jadinho, E a 
sogra, velha R invalida. 

Esta infeliz s e n h o r a não d i s p ô i 
de recursos p e c u n i á r i o s E reside n a 
r u a d o s Carmelitas, ÍH. 

Hccoinendamol-a Ã Caridade Pu-
blica. 

—Os e m p r e g a d o s ILE n o s s a s offi-
cinns, compung idos com a triste 
s i t u a r ã o ILE-la infeliz famíl ia, coti-
sarain-se, entregando-nos a q u a n-
t ia d e -17S, p a r a q u e lh a enviemos. 

Se alguém quizer augmentar este 
p e q u e n o a u x i l i o , inciiuihir-nos-
enios gostosamente da benemérita 
missão. 

Falleceu n o P o r t o o n o t á v e l ju-
risconsulto d r . Alexandre llraga, 
i rmão do finado poeta Cuilhcrme 
llraga. , 

Foi sentidíssima e m t o d o o paiz 
a m o r t e d o d r . Alexandre l l r a g a , 
q u e , pelo seu grande talento E 
p e l a sua p a l a v r a brilhante, gosava 
de grande prestigio. 

Criança perdida. 
Dcsariparcccti hontein, ás 2 h o r a s 

da tarde, d a travessa do Seminário, 
n . :I0, u m a men ina «le :I anuosde 
e d a d e , chamada Amélia. 

(jueni a l i v t r encontrado poderá 
leval-a Á c a s a C rua mencionadas, 
tranqii i l l isando os aftlictos paes. 

Pareço quo tom tido bom acolhimen-
to por parto dos cultivadores do café, 
cm Minas, o accónlo erlelirado no Rio 
entro os representantes diiquello o dos 
outros listados interessados na questão 
da cobrança do Imposto respectivo. 

O sr. oonselheiro Alfonso Penna re-
cebeu, nosso sentido, ofllcios de lavrado-
res, congratulando-se com B. exc., pela 
solução adoptada. 

PALCOS 
E S A L Õ E S 

S . J O S E 

Os rinprezarios du C o m p a n h i a 
italiana devem estar seríamento 
cinbaraçHiIns n a escolha de s e u » 
espectáculos, apezai* d e os varia-
rem todas as noites ; se dão un ia 
c o m e d i a l i u a , uma p e ç a moderna, 
assignada p o r andores de reputa-
ção universal, o publ ico deixa-s« 
ficar em casa ; se r e p r e s e n t a m 
uni d r a m a d e velhos m o l d e s , MAS 
de s i tuações fortes , o publico n ã o 
vai egiiahnente a o theatro. 

Consideramos uma injustiça essa 
indillerença d o s paulistas, q u e , en-
t r e t a n t o , se q u e i x a m continuamen-
te d a falta de divertimentos. Estão, 
por certo, n o seu direito de não 
irem ao theatro, E seria estulta p re-
tencão da imprensa tentar obr i-
gal-os a c o m p a r e c e r a o s cspecta-
ulos. Parece-nos , e o m t u d o , que a 

n o s s a m i s s ã o consiste em m o s t r a r -
s ([ne fazem 'mal ' M I proced<;r 

c o m tanta indillerença. 

A Companhia q u e trabalha actu-
almente no S. Jour não É nenhu-
m a maravi lha nem c o n t a n e n h u-
m a celebridade, b e m o s a b e m o s . 
Compó i- se , p o r é m , de artistas há-
beis , q u e formam um c o n j u n c t o 
homogêneo e afinado. 

A l é m d e q u e , p r e s e n t e m e n t e , o n d e 
poderia melhor passar a s u a noite 
o n o s s o publ ico ? 

A nós, o que nos desgosta é que 
a sua apathia n o s pr iva da audição 
de p e ç a s modernas, q u e m u i t o de-
s e j á r a m o s ver representar. 

A Companhia tem, c o m elleito, 
n o seu vasto repertório, o b r a s «lo 
Ibsen e d e Tolstoi. C o m o , p o r é m , 
arriscar simíihantc tentativa, se 
n e m S a r d o u c o n s e g u e encher o 
theatro .V, JUSI' ? 

S o m o s in imigos da exaggeração, 
n e m n o s cohibimo» «le criticar, e m 
termos cortezes, está claro, os ar-
t i s t a s q u e não d ã o a o s SPPS p a p e i s 
a interpretação q u e n o s p a r e c e a 
lógica, a v e r d a d e i r a . Isto não 
[lede. p o r é m , de declararmos fran-
camente q u e a Companhia dos srs. 
Lotti e Cerrutti nos t e m p r o p o r-
cionado espectáculos agradaveis E 
que mereciam ser mais concorri-
d o s . 

A i m p r e n s a de S. P a u l o , s e m ex-
ceptuar esta folha, não t e m p o u p a -
do a s u a critica a o m a u gosto do 
publico fluminense, q u e só se di-
verte c o m as revistas,—O q u e É 
u m a in jus t iça q u e a inda havemos 
de demonstrar. E n t r e t a n t o , n ã o se 
p o d e r á dizer o m e s m o d o publ ico 
paulista, q u e á Mulher (h; Claudia 
ou ii O delta prefere o Ueiuteiji'i ou 
o Mundo du Lua, e isto em egual-
d a d e de p r e ç o s ? 

A menos que a causa disso s e j a 
o jacobinismo litterario e artístico. 

-Hoje , a pedido geral, s ó b c á 
ena a Maria Antonieta, d r a m a de 

situações commoventes, a o paladar 
d o n o s s o publico. 

A P 0 L L 0 

Itepetc-se o drama A descoberta 
du America, que tanto agradou 
lionteui e que está posto cm sce-
lla coin luxo. 

P O I . V T I I E A M A 

A Companhia de A l b a n o P e r e i r a 
dá hoje d u a s f u n e ç õ e s , Á t a r d e CÁ 
noite. 

As crianças não c a b e m ein si de 
on t e n t e s . 

Musicas. 
Itecebemos : hl y llio- Valsa, b e m 

trabalhada c o m p o s i ç ã o do sr . Jul io 
lieis ; llituta, inspirada v a l s a d o 
sr. Aurelio Cavalcanti, c Pensando, 
mazurka d o s r . Mello Abreu. 

A q u c l l a s d u a s primeiras foram 
luxuosamente editadas p e l o s srs. 
I . Ilcvilacipia (X C . , e esta, pela 
Casa L e v y . 

0 tlieatro Cluni/, «le P a r i s , esta-
va ensaiando uma o p e r e t a n o v a 

m dous actos, d e Armand L.iorat, 
musica d e V a r n e v . Titulo : Les Pe-
tits Colombes. 

Essa o p e r e t a s e r á acompanhada 
(1.1 reprise dos Dons Xinhos, v a u-
deville c m très actos. 

Em T u r i m , foi Á seena Maruiza, 
n o v a opera de Floriilia. Apezardas 
muitas reminiscências melódicas « 
dramaticas, a o p e r a agradou. O 
compositor regeu a orchestra. A 
enscenaçáo foi magnif ica O a in-
t e r p r e t a ç ã o , biia. 

Mara, o p e r a em uin acto , de F. 
I luminei , teve grande successo em 
F l o r e n ç a , g r a ç a s , s o b r e t u d o , Á es-
plendida e x e c u ç ã o p o r p a r t e de 
Staguo C d a l lell incioni. 

A q u e s t ã o (lo A m a p á . " 
E s c r e v e o n o s s o collcga d a A'o-

t ir in: 
» T e m d e s p e r t a d o um interesse 

extraordinário o conhecimento das 
informações p r e s t a d a s pelo Minis-
tério d a s Itclaeões Exteriores sobre 
a questão d o A m a p á . C o m o se sa-
b e , essas informações foram consi-
d e r a d a s de caracter reservado, e 
tanto basta p a r a q u e c i l a s a g u c e m 
mais a curiosidade. 

Entretanto, t an to q u a n t o pode-
m o s s a b e r , essas informações , es-
clarecendo m u i t o a q u e s t ã o em si, 
p o u c o ou n a d a adeantam sobre o 
incidente que despertou a d iscus-
são . 

Ilu telegrainmas «lo Pará ; lia 
d u a s notas do min istro P i z a ; ha 
uma Incida e x p o s i ç ã o «le elemen-
tos históricos do d i l lcrendum. 

Mas quasi poderíamos assegurar 
que s o b r e o u l t imo incidente não 
fõra— até a «latadas informações— 
i n i c i a d a ainda neijociaçAo, no »ní-
tido que em dip lomacia tein este 
termo, embora tenha havido per-
muta «le tclegramiiias entre a 
ehaneellaria do Exterior e a nossa 
legação em Paris... 

Kol rceonhocldo como encarregado 
do Consnlado hrltsnnlco ns capital fe-
deral, tendo Jurlsdicvto no Estado d« 
Minas, o sr. Ernesto Nicolini. 
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P a l o n o s s o E s l a r f o 

Na quinta-feira u l t ima, cffectuou-
*e, como annuncidratiios, a segun-
da conferencia do Ccnlro Socia-
lista. 

O dr. Freitas GuimorAeS, o ora-
do r escolhido, falou de modo bri-
lhante. sendo a sua oração inter-
romp ida algumas vezes por ruido-
sos applausos. 

Depois do tev sido proposto po-
l o sr. C. Macedo que o discurso 
fosse impresso em folheto, o dr. 
Silvério Koutes indicou que o Cen-
tro offleiasse ao dr. Porreira de 
Arau jo , nosso illustro oollaborador, 
interrogando-Q sobre os motivos 
que o levaram a interromper a sé-
rie da artigos pronunciadamente 
nociHjistas que. sob o lilulo coope-
rativas, havia iniciado tão brilhan-
temente na ilaieta de Noticias. 

Na quinta-feira da próxima se-
JWann, realisnr-se-il a terceira con-
i v ê n c i a , tendo sido designado pa-
t a occupar a tr ibuna o sr. Carlos 
de Escobar. 

Applaudimos sinceramente a lar-
ga comprehensilo da idéa socialis-
t a que o Centro defende e, mu i es-
pecialmente, o processo (pie ado-
ptou para a fazer vingar. 

Só assim ó que a doutrinação í 
profícua, arredando da propagan-
da todo meio violento. 

—llealisam-se hoje, ao ineio-dia, 
n a repartição do correio local, os 
exames dos candidatos ils vagas de 
praticantes e carteiros. 

— 0 Club X V commemora, na 
noite de 12 do corrente, o 20." un-
niversario da sua fundação. 

Agradecemos penhorados o hon-
roso convite que a sua d igna Di-
rectoria nos enviou. 

CAMPINAS 

Esteve realmente imponente a 

Íiassoata reatisada anto-hoiilem pu-
a guarda civica daquolla cidade. 

A força, sob o cominando do te-
nente Kalthazar Pinheiro, desfilou 
p i l a s ruas prineipaes, depois do 
oceroicio que elftctuou no largo 
de S. Paulo, tia presença de mui-
tos offl«í4es da guarda-nacional da 
«om».i-ea o de grando massa de 
populares. 

Regressou por fim ao quartel, 
Çi-am fi horas da tardo, havendo 
então um profuso lunch, que cor-
reu no meio do maior enthusias-
m o . 

—Não tem occorrido, ha muitos 
dias, um só casq do moléstia sus-
peita, podendo alflrmar-so que o 
estado sanitário daquella cidade i 
presentemente magnif ico. 

Itee.ebc.in os campineiros os nos-
sos sinceros parabéns. 

Km sessão do quinta-feira ulti-
tna , a Gamara Municipal resolveu, 
e m homenagem ao faltecido medico 
tlt. Emilio Winther, dar o nome do 
i l mtre extineto ã rua da Piedade 
e nornanr uma eommissão al im de 
^r.gariar donativos para a cons-
trueção de um monumento fune-
rário á memoria do referido cli-
nico. 

—Aquellu corporação resolveu 
também offleiar ao Congresso Fe-
deral, agradecendo a pensão que 
votou a favor do distineto tauba-
teano conde de S. Agostinho, ex-
bispo do llio de Janeiro. 

—Esteve alli o padre Bento Cla-
ro, vigário de S. José do Purahy-
tinga. 

PIRACICABA 

No dia 4 do corrente, ellectuou-
se naquella cidade, com a assistên-
cia de médicos, advogados c ou-
tras pessoas gradas, o ju lgamento 
de Hento Dias Pacheco Gonzaga, 
aceusado da morte de Manoel Vaz 
de Arruda Amaral. 

O criminoso foi defendido pelos 
drs. Urasilio Machado, Antonio de 
Moraes Barros e Antonio Mercado, 
produzindo o primeiro uma verda-
deira peça oratoria, que contribuiu 
efllcazinentc para a absolvição do 
accusado. 

— J i estão funccionando as esco-
las dos professores Jorfje Vaz Gui-
marães e Arthur Evêncio Madeira, 
as quaes se conservaram fechadas 
durante algum tempo. 

PIRASSUMJNGA 

Já terminaram as-festas religio-
sas do Espirito-Santo c Santa Ma-
ria. 

Para as do proximo anno foram 
sorteados o sr. Joaquim Conceição 
e a esposa do sr. Francisco Franco 
Jún ior . 

— 0 sr. José Vasconcellos de Al-
meida ,1'rado adquir iu por 1.200 
contos a fazenda .V. Luiz, propri-
edade do sr. Luiz Antonio de Pon-
tes Barbosa. 

Deve ser importante a proprieda-
de rural que custa tal quant ia ! 

—Cora grande pompa, realisou-
se a cerimonia do lançamento da 
primeira pedra para a nova Matriz. 

BRAGANÇA 

Deviam ter-se realisado hontem, 
al l i , os exumes dos aluinnos do 
collegio Azurara. 

Esse estabelecimento de educa-
ção cflectuarã, nos dias lü e 16 do 
corrente, um sarau musical e dra-
mát ico, em homenagem ao dr. Ce-
sário Motta, esforçado secretario do 
Interior, e em beneficio de duas 
instituições humanitarias. 

Muito bem! 
Agradecemos ao conh eido edu-

cador o convite que nos enviou, 

S. BERNARDO 

Os engenheiros da S. Paulo liuil-
w il/, que alli estão com o fim dí 
concluir o traçado-desvio daquel la 
Companhia, foram alvo das mais 
significativas provas de considera-
ção por parte do povo local, qui 
os recebeu a foguetes o musica < 
lhes ollerecoii um lauto jantar. 

A S. Paulo lltilw.uj escolheu a 
melhorzonadaquel le município para 
fazer passar a nova via-férrea, ven-
cendo a serra, na descida para 
Santos, com uma porcentagem de 
2 I 2 °'„. 

ITAPEl.KRICA 

No dia l'> do corrente, realisa-se 
naquella antiga villa a festa do 
Divino Espirito Santo. 

Para abrilhantar a festividade 
foi contractada a banda de musica 
t i de Julho, havendo na véspera 
u m lindo fogo de artificio, traba-
lho dos pyrotcchnicos João e Bc-
nedicto Mandíi. 

Todos os divertimentos são per-
mittidos, não se consentindo, po-
rém, jogo de, espécie alguma. 

Sobre a Revolta 
Ei l íadas d e s t a fo lha, á venda em n o s s a s 

o f f i c i n a s : 

A Histor ia da Revoitaüiiuisií 
Myster iös da Carrscçãc: ; :» ; 
Notas d i e u m r « v c S t o s o u : » : : » : 

K ô m o t t e m - H e p e l o c o r r e i o , I V n n c u » tSe p o r t o 

I r\rin<»l«r IIOOO 
i a iiiiux 3* ;ooa 

• cTcrtpInr í?.K»:> 
• O ihtMfl t o «IH» 

I EXEMPLAR I C»!L•> 

• « filiou 

O S w l 

Do nosso colloga do Jornal ilj 
Commercio, de ante-hontem, trans-
crevemos, coin a duvida veilia, os 
seguintes tclegrainmas, que o seu 
correspondente em Montevideo lhe 
enviou, a S e 0 do corrente! 

«MONTEVIDEO, 'ò 

A Xacioii, folh a q;t Î interpreta 
a politica do governo, publicou 
hoje um artigo, de que destaco os 
seguintes períodos: 

"Não podemos dei\at* de recor-
dar qilo, emquanto o sr. ministro 
recebia todas as attenções devidas 
ao representante de um governo 
amigo, não t inha elle o meitoi' es-
crúpulo de exprf>Mttr-se em termos 
incorrecto» c a l i deprimentes, dando 
provas manifestas d. ignorar os 
deveres mais elementares que se 
impõem a uin ministro que repre-
senta no extrangeiro o seu gover-
no c a sua patrin. 

Foram essii» ítCôrdanões que dei-
varum icsaibos do amargura no 
an imo do sr. Victorino Monteiro, 
ou talvez a contrariedade que sof-
freu por ter de abandonar o posto 
em que desempenhava importan-
tes e também úteis commissôesi por 
encargo do sdti goVCfno? Conve-
nhamos (lue existe obscuridade a 
respeito cte relação ou vinculação 
que possa haver entre os gastos do 
sr. Victorino Monteiro e as ttiVusa-
çòes que formulou, violento, contra 
ó Estado Oriental.-

A Tribuna Popular agaride de. 
modo mais violento o sr. Victorino 
Monteiro. 

A Wtzoit de l lontem fez o mesmo. 
lloje o director desta folha rece-

beu nin telegrainina do sr. Vieto-
rino Monteiro, d izendo serem fal-
sos os tolcgrammas do Itio de Ja-
neiro que dão noticia de ter elle 
atacado o governo e o povo ori-
ental. Aeercseenta que os corres-
pondentes do Itio de Janeiro são 
todos svmpatliicos aos revolucio-
nários rio-graudenses. 

MONTEVIDEO, f> 

Dous jornaes que se publ icam 
cm Buenos-Aire i, u m em trancez e 
outro era hespanliol, escreveram con-
tra o estado de cousas no Brasil. 0 
Correa Espanai diz ser neeessari > 
que o governo argentino,de accòrdo 
com outros da America, imponha 
ao Brasil uma lei de humanidade 
contra o barbam systema de guerra 
empregado no Bio-Grande. Se o 
Brasil responder que povos que ti-
veram por chefes Itosas, Francia, 
l.opcz e Mclgarejos não têm o di-
reito de protestar, devem reponder 
ao Brasil deelarando-lhe que não 
estamos no mino de 181-0. Se lions 
conselhos não bastarem, empre-
gue-se a acção conjancta, que todo 
o m u n d o eivilisado applaitdiria es-
se esforço a lavor da eivilisação e 
também da honra americana, man-
chada de lama nela infame faca 
cobarde do soldado que degolla. 

Uuanto ao artigo da folha 1'ran-
ceza, intitulada Petit Journal, re-
ntigna-me tianserever sequer uma 
linha. Basta dizer que jamais li 
cousa mais aviltante e cheia de in-
sultos ao Brasil e aos brasileiros, 
tudo por causa da questão do 
Amapá. 

—Telegramnia que mandou o dr. 
Victorino Monteiro, dizendo «pie 
não insultou os orientai s, e outro 
expedido do Itio, af l i rmando que 
elle el iminou, no discurso publica-
do, as palavras pronunciadas na 
Camara, tôm servido para augmen-
tai- a animosidade contra esse de-
putado, quer na imprensa, quer 
nas conversas. 

— 0 dr. Seabra vai publicar em 
folheto uma carta que enviou aos 
alumnos da Faculdade de Direito 
do Iteeife, cm resposta a outra qui-
lhe haviam enviado, convidando-o 
para paranympho dos novos ba-
charéis.» 

Algumas variai , do mesmo pre-
zado collcga: 

«Pagar uma cavalhada ru im pelo 
preço da lida é negocio e il faut 
nue tout le monde rive; mas pagar 
duas e très vezes a mesma cava-
lhada que vai do Estado Oriental 
e volta para o acampamento sem-
pre a mesma é levar muito longe 
o amor puríssimo ãs instituições. 

Por esses lucros em Iriplicata 
comprehende-se que haja tantas de-
dicações desinteressadas; o que não 
se é a cegueira das 
auctoridades (pie têm de zelar pela 
applicação honesta dos dinheiros 
publiées. 

Se o sr. ministro da Guerra fizer 
inquérito sobre os negocios de ca-
valhadas do Estado Oriental, po-
derá conhecer dos motivos porque 
se quer guerra a todo transe e se 
repudia qualquer fónna de conci-
liação. 

Dizem-nos, entretanto, que foi 
auetorisada a compra de trinta inil 
cavallos para as forças do Bio-
Grande do Sul.-

—«Os officines de mar inha que 
se acham actualmente em Buenos-
Aires são os seguintes: contra-al-
mirunte Custodio José de Mello; ca-
pitftes-tcnentes Damásio José Au-
gusto), Joaquim Franco, Pinto de 
Sá; primeiros tenentes Augusto Vi 
nhaes, Arthur Mello, Thcotonio Pe-
reira, Bell'ord Guimarães, Francisco 
Mattos, Arthur Barros Cobra, Al-
varo Itibeiro Graça, Arnaldo Sam-
paio, Silva lletiuiilm, l.ibanio l.a-
iiieilíia l.ins, Accioli Magalhães ('.as-
tro, Pedro Vciloso Itabello, lloraeio 
l.opes, Alberto Cunha , Colialino 
Valle, Manoel Pacheco de Carvalho, 
l.uiz Carlos de Carvalho, Moura 
l iangel, Mourão dos Santos, Souza 
e Mello; segundos-tenentes Arthur 
Thompson, Arthur Piragibe; pri-
meiro-tenente commissario Jo io 
Teixeira de Carvalho, primeiro-
tenente inachinisla Ernestino Moura, 
guarda-marinha machinista Aran-
tes, segnndo-tenente machinista 
Moura, priineiro-tenento cirurgião 
dr. I.ucas Uicalho Hungria.» 

S S S o I e s t i a n o g a d o v a c -

c u m 

Pedimos a ins l tnr aítenção (la 
auctorida les saudarias para a lei 
lura da seguinte carta (pie hontem 
nos foi dirigida : 

«Sr. rcdietor.—V. prestaria um 
grande liem aos agricultores, st 
poi' meio do seu jorital chamas-
se a attenção dos mesmos para 
um i doença epizootica contagiosa 
que está grassando actualmente 
neste Estado. A falia de veteriná-
rios o a i,,';ioraiicia duquelles que 
só têm de veterinários o nome 
podem acarretar para nossos cria-
dores grande íiiah 

Além disso, n i o havendo um 
serviço de policia sanilaria bem 
1'egulaniPnl nio por parte do go-
verno, a doença pôde alastrar-se 

1 mui to e i'epetir-sc sempre. 

A doença do que lalo é mui to 
c o m m u m na Europa e causa gran-

i llrts prejuízos. 
! Chamam-na vulgarmente em Fran-
ça de cocolle, mas o seu nome 
scientiflco é a febre aphlosi ou 
stnnl dite aphtnsti. 

Cautas. Doença infecciosa cujo 
agente de contagio é um microbio 
que parece residir nas vesícu-
las. 

SymploHMS.—No começo, febre 
tristeza, inappetcncia, calafrio:' 

.1.. i..:».. 1* 

Na quinta-feira ult ima, foi inau-
gurado, em uma das salas do 
utilíssimo estabelecimento de ensi-
no Retiro Litterario Portuijue;, o 
retrato do eminente escriptor lusi-
tano, recentemente fallecido, eon-
sellieiro Manoel Pinheiro Chagas. 

Na presença da Directoria do 
tiro e do grande numero de cava-
lheiros, foram pronunciados vários 
discursos, enaltecendo os méritos 
do illustrc extineto. 

Bem merecida homenagem. 

Um nmrtyr da Beiencia. 
O doutor John Byron, professor do 

baetereologta no collegio medico do 
Now-York, acaba do morror om conse 
qoonela da Inhalaç&o uceldontal do ar 
Infoceionado polo» iiilcrobion da tuber-
culoso. 

ICsso sablo, que contava aponas 35 
annos, ora adopto apaixonado du pas 
tourlsaçüo. Uovn so-lho a doecoborta do 
ralcrobto da lopra o foi olla quo fez 
a sua reputação, 

di-
minu ição dó 'leite. i'4ocitiho seeeo, 
a bocea quente e secca, marcha 
lilllcil. No segundo ou terceiro 
lia, apparccera vesículas na bocea, 

focinho, azas do nariz, sobre as 
tetas e nas unhas. Salivação abun-
dante siniilhante á da stomatite 
mercur ia l ; as unhas caem. 

A abertura das vesículas opera-
se no fim d.) terceiro ou quarto 
dia, as ulceras suppuram e a ma- i 
teria que cilas abandonam pôde I 
transinittir o ma l aos outros aui-! 
maes e ao homem, o quo é muito I 
grave. O leite mesmo transinitte o 
mal ; por conseguinte, ha necessi-
tado de fervcl-o, 

A criminalidade em França 
Foi só no iilez de maio proxildo 

passado ijiic o Journal Ofpciel pu-
blicou il estatística dos crimes Ooitl-
mettidos em França, em 1892. Ain-
da assim, ju lgamos dever extrahir 
desse trabalho alguns dados inte-
ressantes. 

Os trilmnaes eriminaes (cones 
(Í'íi,<»iscj tiveram de ju lgar 17i8 in-
divíduos (tccusudds de erinles con-
tra as pessoas e á388, ile criut'S 
contra as propriedades. A crimi-
nalidade feminina baixou : o nu-
mero d is mulheres aecusadas de 
crime foi de Ei " „ do numero to-
tal. A criminal idad" dos menores 
augnlenlon : ;lli aecusados de crimes 
t inham menos de 10 annos e 012, 
de 10 a 21 itniloS. 

Sob o ponto de vista das pro-
ftssõos, os tabelliães, ipie sio8.98V, 
entram nessa estatística com 39 
pessoas, o ([IH' dá u u l i proporção 
de i:t accusados em 10.000 indiví-
duos, emquanto que a média , 
para o total da população, é de 
uni aceusado p u a o ni ; s im nu-
mero do habitantes ; a criminali-
dade dos tabelliães tornou-se, pois, 
Í:1 \ «'Zés superior á da média da 
dos cidadãos francezes. Tambein 
os empregados do Correio contri-
buíram com contingente importan-
te para os orim 's : i> aeeusados 
em 10.000 pessoas. 

Eni 1892, compareceram perante 
os trilmnaes correceionaes 218.U37 

I réos, cm vez de 233.70» em 1891, 
I sendo 53.173 por furtos e 19.330 
! por vagabundagem e 3.249 por ul-
i tragos públicos ao pudor. O nu-
; mero de réos menores foi de 43.317, 
contra 41.670 em 1891. 

I O numero dos criminosos rein-
cidentes nugnvintou : 1.038 ho-
I meus o92niu!heros, em vez (le 1.380 
e 84 cill 1891. 

| Desses, 13 foram condemna los 
á morte. 

A reincidência correccional está 
também cm marcha ascendente 
103.380, em vez de 98.253 em 1891 

Os trilmnaes de simples policia 
julgaiMMi 380.115 indivíduos, em 

.vez de 393.103 cm 1891. 
I O numero das denuncias, pro-
i cessos verbues c queixas foi (le 
531.054. 

I O numero dos de l idos não pu 
, niilos, porque os seus andores não 
! foram conhecidos, uuguientou de 
53.083 em I8S0 para 89.202 cm 
1892. 

As mortes accidentaes auginenla-
ram : 12.900 cm 1802, das quaes 
10.411 homens e 2.495 mulheres. 

o numero dos suicídios também 
augiucntou : de 0.038 cm 1880, elo 
vou-se a 9.285 em 1892. Ilouv 
l iada menos de 502 suicídios di 

' fr 

para (pie sirva 
ao consumo publico. j menores. As causas mais froquen 

Tratam •Ido preventivo. — Isola-' l o < s.-lo . () desejo de. livrar-se d: 
mento, desinfeccào do _estabulo • s onvi iuenlos phvsicos 1.70'n, U! 
com agua de cal, cauterisaçao li- nl,)|,»stias eerebrars (1.570-, os d es 
geira do espaço inlerdigital com „ o s | o s domésticos -1.0521, a em-
banhos de agua de cal, lavagem Enaguez habi lu d 927. 

da bocea e do ubre com uma so-
liição de cresvl a 10 »'„, ou de 

agua de Babel, cuja composição é a | A sovcmUdo dos costumes em Wel-
seguiiite : acido sulfúrico, I parte; : mar. 
álcool absoluto, :i partes. | A , , 

Tratamento.—Cantcrisação do es- u nu escola do Bollas-Artos ondo so 
paeo inti'I'digital com unia solução EO vôom modêlos masculino?. Neuhumu 
ao I 30 de ehloruivto de zinco, , mulher, nem mesmo quando so trata 
boa cama, alimentos mollos c co-| va do reproduzir nymphas ou deusas, 
sidos addicionados de sulfato de , foi jãmais adiuittida dentro dos muros 
soda, lavagem do ubre com uma i daquella oecola 
solução quente borieada. Appliea- | LTm professor quiz acabar com esse 
cão (le mel e vinagre á garganta, costumo do pudor es .gorado o man 
\ doença nem sempre mata, mas dou vir do Berlim um modelo do sexo 
OS animai s emmagreecin a olhos quo Weimar n&o adiuitto. Mas a infeliz 

j A cidade onde na«ou (Joetlio tem 

o 1-•ite (piasi desappa- rapariga, quo devia passar por lloloiia, 
i suscitou tal furor nos habitantes da vir-

lia poucos dias, 
viu-se obrigado a 
aminl io mais d 

dos. Nos arredores de S. Paulo, 
mal está grassando rapidamente, 
pois, como está provado, as pasta-
gens conse-vain o agente virulen-
to e transinittcni o mal aos ani-
mnes que as consomem. O mal 
co inmuui -a-se lambem ao homem: 
basta levar a mão á bocea, depois 
de ter e irado um animal , para ser 
victim i do mal. E necessário la-
var as mãos em soluções autise-
[iticas, para cvital-o. Tive oecasião 
de ver cm Gcmblaux, Ires va-
queiros de uni estabulo atacados 
(leste mal. Para mostrar quanto é 
fácil a propagação da moléstia, 
eito este exemplo : 

Dous estábulos vizinhos, ina3 
completamente isolados; 1111111 gras-
sava o mal e no outro, não. t in 
vaqueiro do estabulo atacado en-
trou no outro, e, sem ler tocado 
sequer em qualquer objecto, eom-
inunicou o mal a este estabulo só 
por meio dos tamanco.!. 

Outro pequeno conselho : con-
vém evitar a sangria dos aniraaes. 
Sei ([iie certos veterinários têm 
sangrado, nos arredores de S. Pau-
lo, r.lgumas rezes: apressam assim 
a morte das v ic t imus .—F o r t u n a t o 
de Camargo,—engenheiro agríco-
la.» 

SabMnos (pie o dr. Domingos 
Jaguaribe tratou hontem deste ma-
gno assumpto, na Sociedade Pasto-
ril. 

A s auctoridades competentes e 
aos veterinários do Matadouro 
cumpre exercer a maior actividade 
e vigilância para (pie este mal 
não tenha consequências lamentá-
veis. 

A volta do mundo sem vintém. 
O leitor deve estar lembrado das 

peripécias, j á por nós narradas, da 
viagem do americano Mae Dade, 
que apostou contra um inglez dar 
,i volta do m u n d o sem vintém. 

Wil l iam M ie Dade ganhou a apos-
ta, pelo que lemos no He.luir. De 
Paris, o excêntrico americano par-
tiu a pé para Marselha; d-'lti foi a 
Monte-Carlo, onde o prenderam 
como espião, sendo solto graças ã 
intervenção do consul americano; 
seguiu para Génova, lloinu, Ná-
poles, onde embarcou para o Egv-
pto. N i Cairo, o consul americano 
participou-lhe que Dolga, seu rival, 
continuava de eamu c telegraphára 
que desistia da lucla. 

A' vista disso, o Sporlituj-Club 
de São Francisco, depois de accòr-
do leito entre as pessoas que t inham 
apostado, decidiu não deixar Mac-
Dale continuar o sen trajecto. A 
única condição imposta a este é 
(pie regresse áqucl la cidade pelo 
caminho que quizer, mas a né. 

Mae-Dade vai, portanto, cmbolsur 
285.000 dollars, resultado da sua 
temeruriu aposta. 

Ainda o eiumo I 

N4o é o diabo quem deita o mundo 
a porder o sim o irrequieto Cupido, 
quo com o amor põl ao mosmo tem-
po nos corações o negro ciúme, como 
so (ltz em cstyto trágico. 

Ainda hontem. por causa desse deus 
patusco, duas mulheres Imitaram os 
antigos luctadore3 romanos, o, como 
as armas dadas pela natureza não fos-
sem Biitflc,lentes, uma delias serviu BO 
do chicote quo trazia o machucou o 
braço orquordo da adversaria. 

Essa mulbor das Arablas tem vliito 
annos, é casada, chama se Julia Clama 
o é conhecida pela alcunha (1o Bahia 
ninha. Hi«naes particulares : fuma o 
usa chicóte. 

abandonar em nas ruas, tovo do voltar 4s carreiras 
100 bois ataca- i para um ambiento mais tolerante do 

1 que o da Academia do Weiraar. 

Appareceu cm S. Jo3o d'EI Rey, 
Minas, uma nova folha, cum o titule 
do Tribuna 1 apular. 

M A TA D O U A O 

Para o consumo da população desta 

capital, furam abatidos hontem : 

Rezes 141 
Porcos 72 
Carneiros 21 
Vitol los õ 

Psycliologla da imprensa 
Correio.—Aftribue A mulher de 

Clau io a Alexandre Dumas pau e, 
não contente de assim desconhecer 
os filhos dos outros, a inda por ci-
ma quer que a empreza do S. Jo-
sé se suicide repetindo uma esto-
pada de Ferrari, sem duvida por-
que lhe dedicou, em tempos, nada 
menos de duas eoluinnas. 

Estado.—Põi dc parte ,a politica 
e oceupa-se com a moral publica, 
pela qual cá por casa temos bati 
do tantas vezes em vão. E1 natu 
ral que o collcga seja mais feliz 
do que mis e veja as siie.s recla-
mações atlendidas. 

Democrata Federal.— Volveu 
receber os seus tclcgramuia; do 
Itio só ás 11 li. 20 da noite. Ainda 
a este respeito, o collcga é único. 

/.'< Tribuna Italiana.— Dá-nos 
uma estatística dos malucos. Infe-
lizmente, as estatísticas deste gé-
nero nunca são completas, porque 
não mencionam os que andam á 
solta pelas ruas. 

Diário Popular.—Foi hontem sab-
bado, e os poetas lá estiveram 
r( ntes. Também não faltaram pro-
sadores. Um deites vive «assassi-
nado de angustias e crucificado 
no Calvário branco de seus bra-
ços».^ Viver nessa posição deve 
na verdade, ser um tanto incoin-
modo . 

O Cabrion.—Diz (pie anlc-hon-
tem o viaducto fechou ás lt lio 
rus menos 2 minutos, e, eseundu 
lisudo com o facto, chama o via-
ducto de t 'aramjuejola, boa quan-
do muito para a lgum paiz da cos 
ta du Africa, 

Escaravelhinho 

M o r p l i é n H y p l i l l i t l c n 
Usando te do Bllx'r Depurativo do 

Manso Bny.to, consegue so a cura com-
pleta desta molcetU. 

(dom. até 8) 

O trnonto Guilherme R. Silveira 
n&o podia dar um passo: por tempo 
de 0 mnzes EOffieu lneomnlae, tontei-
ras e tal estadu do fraqueza, quo era 
impossível mover se. Ilojo attesta Hö-
rem abonçoadas as pilulas ferrugloo-
sas do dr. l ldnzolmann. 

Dept alto : - LEUKE, IUMÎO & MEI.LO, 

A ' f i r i t ç a 

Aasontanlomo por algum tempo do 
Brasil, deixo c-nuirregado do todos os 
meus negodos o sr. João Baptista 
Amaranto, quo Ilua munido do todos os 
pudores. 

8. Paulo, 0 do junho do 1RU5. 
0 - 8 Du. P i u t i MACHADO 

I f o t o l J o a d 
N. 1—BUA LIBSBO BADABÔ — R . 1 

(Antija 8. JosS) 
Apenas sorfto acccites famílias e pes-

soas de reoonhocldaBerledado, dando se 
como garauti» a pormaneneia da famí-
lia do proprlotuiio, quo reet lo no hotel. 
S u a ( l i a r i a , i n c l u i n d o c u n i a , 

M S O O O 

Roei bo-a se pensionistas desta capl-
almoço o juntar, »*0<3 meneaoe. 

( O l l l l M 4 I I I ! tX I I I IH 1 
Ujspedes chegados: 

Pedro Alexandrino do Almolda. 
Goorgo \V. Oooda o família. 
Olegário do Patv jo fjmllia. 
Dr. U duris do Oliveira 
Tenente Mmool Correia do bago. 
Augusto de Vaseoueollas Bittsnuuuit 
Jo;é Nhoniiô Padre. 
Frandiuo Bastos. 
Jeito Marianuo de An ira lo. 
Luiz Antonio Oinçalvos. 
Maria do C^rvalbj o família. 

A n t o n i o U c n t i l l n l 

Cora (ate titulo, peb leiSmo', no Com 
mcrcio de S Paulo d í uai destoa u'.tl 
mos dia9, um a pcidi chamando o 
nutso vUjinto sr. Antonio Qontllinl, 
quo to achava com plonoi potees 
para nos representar no lutorior do 
nosso Eítaio. Nessa publIoaçSo convi-
dávamos aquelle nosso etipregado a vir 
prestar nos suas contas o declaravamos 
luo, desde o dia 10 do raoz passado, 
o mosmo ar. Antoub (jaatilinl deixava 
da sor IIOÈSO empregalo. Pruclsamos, 
portanto, para salvaguardar a honra 
pessoal o probidaJo protlsaloual d.a-
qaelle ar , declarar quo as suas contas 
ertavam rcgjlaroj, qaa andavam cm 
dia as sua: romcs^ai o q io só um 
oquivooo nos lovou a lançar sobrj o 
aou caracter a Hiapoiç&a que ae pu 
dosso antovor, »tÓ3 a loituia daquillo 
qua pnb:i.'4mo?. 

A sua retirada do serviço da no sa 
casa ó contraria so nosso desejo, pola 
que aqu illu nosso cx empregado a 
pediu seis dias actisda publIcaçS) re 
ferida. 

Nestas condiçOes o c.imo preito à 
verdade, cutupio nos declarar quo o 
sr. Antonio Oentilini ao retira do 
nossa easa quite, som compromissos 
para si ou para nó , conformo conta 
corrcnto quo nesta data lho entrega-
mos o quu ttea em sou podT. 

Pedlmoa ao sr. Qentlllnl d seulpsr 
D(s. se julg.u ao contrario nossa In-
tenção 

8. Paulo, 7 do iuuho do I8U5. 

. 1 - 1 TAVEIUA, SILVA & C . 

I S i i t i õ n H e c a n c r o s i l n r o s 

Curom so radicalmonto co u o uso 
do Elixir Depurativo doManao 8oy6e. 

(dom. atú 0) 

O x a r o p e n o l t o r a l ( l o E s 
p e l u i n , T u t u o . l u t a h y 

Cura hoaoptlels. 

I l e » ] I C ( i i ( i J» 

Lourenço I'ra"Znl, rotlriindo-?o tem-
poreríamenti para n Italia o nSo lhe 
acnlo postlvid dospedir eo pessoalmci-
to do todas as poesc-as quo o honram 
com sua amizade, fj l o pelo prosonte 

8 . Piulo, " do junho do 1895. 
3 - 2 

U o i n H t l i i H n e r v o s a n , d o 
c o r a ç ã o e d n H p u l m õ e s 

DR. MATBUS VALLADÃO 

Ctnndtorio, ru i Direita, 10-A, de 1 <U 
3 horas. 

Residência, liarão de Itapeliningo, 71 
Telepbon} t'>1 

90-81 

E l i x i r M . M o r a t o 

Cura toda a fyphllis. (ult.) 

<>M i i d v u g l i d o r t 

líaphaol Correia da Silva Sebrlnho o 
J fé Mailano Correia C. Arauhrí 
abriram (scrlptoilo de advocaida, á 
r ia Direita, V5. 30—10 

O x a r o p e p c t l o i - n l i l n l í » . 

p o l u í a , 1 ' o l u o J a t n t i y 

Cnra coqueluche. 

O u t i n s ( i i u m e n r n s < l o 
P e i t o r a l i i e C a m b a r á 

D:i6S posaoss í a amizade do minha 
fainillu, que aotTriam, ha bastante tem-
po, do tosso cavernosa, ao curaram 
com o uso do 1'oitoral do Cambará, 
do Souza Suares.— Francisco Pereira 
Samos, (tabolll&o publico no Kio de 
Janeiro). 

O I agentes : LEBBE, IRMÃO & MELLO. 

E t l l x l i * 1 1 . M o r a t o 

Cura o rheumatismo. (alt. 

O « C r o m r ) ^ V l r g l n n b de 

Silva & C faz desapparojer as sard ae 
- Lebro, Mello & C. 

O l i c o r « I o . l a p o c a n g a 
l o d n r i t i l o 

6 o grando puriãeador do sanguo. 

E m p r c H l l i n o s á l a v o u r a 

VIRGILIO MACHADO A C. levantam 
empréstimos hypoihecario8 om bancos 
desta c pitai e do Rio, u prazo longo 
« j u r o balx). CoramlesSo módica o 
brevidade 

Bua Direita, 30- 8. Panlo 

r n z n n d i i H d e c a f é 

VinoiLio MACIUDU & C. vendem fa-
zondaa de (afó aituadus nas melhores 
zonas, deado HO até fi(K) contoa. 

Una Direita, 20 -ü. Paulo. 

V e n d a i « « I n f a z e n i l i m 

ViitoiLio MACIUDO & C. Incumbom-
so do vender (azundaa do café, medlan-
to mollca (onmlfifao. 

Rua Direita, 20—3. Panlo. 
_ (até 30 . . . ) 

O « I r . M . A . I t u a r t e < l o 
\ z e v e i l o mudou-so para a rua do 

Conselheiro NcblaB, n. 11», continuan-
do com aui eecrlptorlo do advocacia 
na rua do Commercio, n . 15. (até 4) 

E l i x i r M . M o r a t o 

Cura a morphés. 

O l i c o r d o . I n p e c a n H u 
l o d u r n d o 

Cura ayphllla cm todos os aeua 
graus. 

G r a v e t o u n o « e c c a c u r a 
d a c o m o f e i t o r a i d e 
C a i n l i u r é . 

A exiun. osposa do rr. Joaquim 
Alvea Cuvolcaotl, accomraettlda de uma 
gravo tosto aecca, com dftrea no pei-
to, quo rcaletlra a dous annoa do 
tratamento, curou ao radicalmente com 
o uso do Peitoral do Cambará, do 
Souza Soares. 

OO agontes :LEBBE, IKUIO & MELLO. 

O « C r e m e V l r t c l i t u l » de 
Silva & C. d i bolleza ao rosto -Phar-
mu:la 8. Panlo-Largo do Jardim. 

D e s p e d i d a 

Hotirando mo temporarlamento pa-
r i a Europa o nKo me tendo sido pos-
sível receber pessoalmente as ordens 
de todos os meus ara'gos, fsço-o por 
melo (lesto, pondo ire A sna dUposl-
çfti) em qualqUor logar om quo mo ache. 

S. Paulo, 0 de junho do 1805. 

3 - 3 D R . PAULA MACHADO 

A d v o c a c i a 

P . A. GOMKS CARDIM 

Eíurlptorlo—Travessa da 8é, 11 A 

P o r t o d a p a r t e 

é queixa gorai du muito ddluxo, cons-
tipaç8->s, to-ises o dòrea do dentei1, de-
vido i entrada do inverno. O remé-
dio cflleaz para curar, em 2 ou 3 dias, 
ffto unlianierto as verdadeiras pílulas 
eudoriflcas do Luiz CarlcB. 

Para o rheumatismo sjphllitlc) ou 
hírelltarlo, 1 ou 2 vidros do genuíno 
Anti-rhemnatico Paulistano, para fa-
zor n cura. 

Vendem-Ee lia Drogaria Baruel & C. 
o na cata Lebro, Irm&o & Mello r, 
ein Campinas, Andeiaoii & C. 

0 - 3 . . . 

E l i x i r !»M. M o r a t o 

E' um depurativo indígena. 
^ (ait.) 

C u r a d o I O S H O a s t i ï i n a -
t l c a c o m o f e i t o r a i d e 
C a i n h a r á . 

Tive ocoasiSo do empregar o Peito-
ral de Cambará, do Souz » Soares, em 
uma minha tllhiuha, atacada de torse 
asthmatlea, o poeso dar testemunho 
da sim elUeada, pois em poucos dias 
vi a complotamonte restabelecida. — 
Francitco de Paula Pires, (pbarmacen-
tico na cidade do Rio-Urande). 

Os agentes : LERKE, IBMÃO & MELLO 

í » x a r o p e p e i t o r a l d o 17»-
p c l u l a , ' 1 ' o l u o « l u t o l i y 

Cura as affocçOes pulmonaros e ve-
- K'UOS. 

Á p r a ç a 

Anreüauo do Camargo Dulllos o An-
tonino Pereira da Ccnha, soclos com-
ponentes da ttima que no;ta praça 
tem girado eob a raz l j social do Duf-
11 ia A C , á rua Direita, u 80. com o 
os-tabdcclmeiito denominado Ao Ther-
momclro, communlcf-m a esta praça e 
à i mats a quo possa Interessar qu?, 
a contar do 28 de fevereiro do cor-
ronte anno, dissolveram anilgavclmec-
to nquella Brm», retliaudo-se o ro-lo 
Aureliano de Camvgo Dulll is, p*go e 
satisfeito da BCU capHul o lucr. s, fl 
eando todo o ectivo o passivo (la (X 
tlneta lirma sob a rospen-ablildíde do 
Bodo Antonino Pereira da Cunha. 

8 . Pau'o, 29 do maio de 181*5. 
AURELIANO DE CAMAROO DI I IT I .ES 

ANTONINO PERE IRA D.V CUNIIA 

A p r a v a 

Antonino 1'cr ira da Cunhn, c-ueces-
eor da tlrma Dullljs & C. , partldpa 
r.oa seus amigoa e freguoz is quo, ten-
do adquirido o rstaboloolmento deno-
minado Ao Thcrmometro, á rua D rei-
ta, n. 30, espora continuar u merecer 
a mesma conttança o protecção quo 
sompro dispensaram á llrma sua ante-
cessora. 

8. Panlo, 29 dc maio do 1895. 
ANTONINO FEREIRA DA CUNHA 

AUUELIANO DE CAMAUGO DUI-I-LES 

5 - 4 . . . 

O « C r e m e V l r ^ l n a l ^ do 

Silva & C. amacia a cutis - Pharma-
ola Castor, rua do Commercio. 

O l i c o r d e .í.-i p c c i u i g » 
l o d u r n d o 

Vende Ee na Drogaiia Ba iud 4 C. 

E B i T A E S 
Reunião do crodoros da nn>Ba fatti-

da do José Tuvarcs da Silva 

FAÇO eabir aos quo o presento 
edital virem que, tendo std» í ( cretada 
nfallencla do uegodanto Joió Tavares 
da Silva, estabelecido com arnnzeia 
do aecces e molhados & avenida K m 
gel Pestana, n. 89, a rcquoilminto do 
mesmo, eenformo o edital já publica-
do, convceo todos os credon s civis e 
commerciacs do mesmo fnllido a con -
parecerem DO dia 11 do cuirente, to 
meio-dia, no Furum, A rua do Quar-
tel, allm da cc proceder í verificação 
doi credores da mesma massa, tornar-
se conhecimento do qualquer concor-
data que porventura fOr apreseutada 
e constituir-fo o contracto de unifto, 
nos ternos do decroto n. 917, de 21 
du outubro do !8tf0. O i credores au 
sentes poderio faz.rpo representar 
por procuradores, sendo a prueureçiu 
outorgada por instrumento puhllco ou 
particular, o mesmo por teiegramm», 
desde que na minuta deste vá reco-
nhecida a tlrma por um tab lli&o e 
Isso consta do mesmo tolegramma; 
podondo, ontroslm, um ió individuo 
ser procurador de diversos credorcB. 
15 para quo cbeguo ao eoubeciraento 
do todos, mau lei lavrar o presente, 
quo seri publicado pela iTiprenia. 8. 
Panlo, 4 do junho do 18^5. Eu, An-
tonio Ludgero do S^nza Cutro, ef-
crlvSo, o fs-jrevi - J t â j Thomit de 
Mello Ah*. 3 - 2 

Reunião dos credores de Vismara 
Giovanni 

O dr. J íl> Thomaz do Mello Alves, 
juiz do direito da 1« vara comnior-
eial do 8. Poulo. 

FAÇO sabor aos crodoren e mais In-
ten asados na fallcnda do V:tmsra 
ülovaniil que, nfto so tendo ainda 
eonitituido o contracto, jor folia de 
numoro, são novamente convo:ados os 
ditos (rodores d j moinio Viimara 
Giovanni a i o rr-nnlroTi no dia 11 d> 
ourrentp, &s dius horas da tarde, no 
Fortim á rua di, Quartel, t l l n ("o re 
proceder nos devidos termos d.i fal 
lenda, de a.wôrdo com o decreto n. 
917,dc'24 do outubro dolHjO. Epara 
que ehrgue ao ccnhccimoiito dos ln-
tureeaados, mandei lavrar o presente, 
quo aeri publicado na fôrma do osty-
lo.—B. Paulo, 4 d" Ju lio do 1895. 

Eu, Antonio Lulgero d,i Souza Cas 
tro, oscrlvdo, o. erevl ,—Jcio Thomai 
de Mello Alves. |)—2 

A N N U N C I O S 
A ' RDA do Uosarlo, 2-A-Oeulog o 

plnco nez, com vldroa quadrafo-
HuperloreB, para qualquer poseou. Ven 
dem-so baratleslmo, BÓ para liquidar. 

3 - 2 

T"VBNT19TA—Comollo M. Uezon í e 
J-'dlplomBdo pela Facnldado de Mc-
dlclna do Rio do Janeiro, rspcelallsta 
em extrahir o collucar (lentes, etun 
10 annos do pratica. Ru i Direita, n 

i.tó 15 Jun. 

Ferro e aço 

Ferro redondo, quadrado, i h»to 
o em chapas. Aço da brocas, de 
martellos, de mollas e para era-
bolos de ryllndros. Aço do bi-

lha, chap a Bens-mer, eto. ANDSBSON 
SOTTO MAIOK S C . 4 1 - R u i d o C o m -

moio'o-4ü. 1 5 - 1 . . . 

iobre A 
c3 Cobre para eiicsoaniento, cal-
• dclras c alamb'qiies, fundis o 
• • dispas de todas as dlmenrAes. 
^ F A N D I Í R K O N , SOTTO M.UOK « 
C. 44-Bua do Commercio-4«. 

1 5 - 1 . . . 

IÃZSNDAS S TfiSBAS 
I I i n e » t a i i g e n c l i i : 
Grandes fazendas de cafô a l i 

85":000$, fazendas medianas o 
_ pcqupnns, para 90, 160 a 25J 

oiit iB. Fazendas do ranna, prcduzlii-
d», pira 4':00:>$, 100:00€$ o 200:) t>». 
U\1A, com 150 alqudiO', t e r r a - » 
H u p i r l o r e s , b õ i < ; a » ' i > por 
, 0 ; i , tH)$ I 

T e r r a » : 150 alqndres, mattas 
tupcilores o livres, em Oc-a-ados (Ri 
belitto Uonlti), o diversos lutrs gran-
des o pi quenos, r.a zoca da linha So-
roenbana—baratl<il:nos. 

l - l . O U O a i i | i i e I i " o>*« medi 
dep, do lertlto, a um dia defta (apitai I 
Terras superiores, grande cópia do ma-
deiras do k l , faiilidale do transpmto 

l i * u m i h c n o u r o ! 
Preç) baratlsí-lmo ; dlvld^-se. 
Trata-se com Jo io do Arruda Lolte 

Peuteado ri a la Eòa-Vista, 3 A. 
5 - 2 

GÜAKD LIVRO3 - Prcolsa-e • d 
um, perito, para olntu.ior. D.rlgir-

so á rua Direita, 23, loj i do cala-
dos. 3 - 1 

r â n d s o e r r a r l a a v a p a r 

• » i A E I - I H do il m 
socio quo disponha da quantia 
do 20 a 50 contos do r6is e quo 
tenha também alguma pratica 

deeto ramo do negeeio. para tomar 
conta, como soclo o gerente, desto 
grando estabelecimento, que produz 
diariamente do 10 a 12 metros cúbi-
cos do madeira serrada. Para tratar 
com Antonio Josò Dias, na estação 
do Cerquiiho, (liuha Sorocabana). 

20-5 

Optimo 

enor fugido 
O rcencr Cincinato, do 

annos de criado, caboclo, na-
tural do Mogj-uirlra e tuto 
lado do abaixo a>sígna.to, au 

sentou-se do casa ha cOrci do 15 dias 
Vestia roup i do aljrí dAo riscado, usa 
va chspDo preto o ishin descalço. 

Pedo-se p u faTor As peecoes que 
souberem do toa paradeiro, coniaui-
nicarom o facto ao i-eo tutor, 4 ru i 
Aurora, n. 115-A, a Elm como o mes-
mo protest i prneoder com todo o rigor 
da Id contra (.s quo o ton!,am lllicl-
tameute acolhido. 

Carlos Euler Junior. 
8 Panlo, 7-(1-95. 3—3 

/"\PTI0A—Ocnins. pin o nez Jo uuro, 
^ c i y s t a l o taitarugn. Vendem fc 
baratíssimo, paru liquidar, n» lua do 
Rosario, 2-A, po:to do ponto res 
bonds. 3 - 2 

p A U U M — Pror'ea-30 de u na ninnina 
* pera pag' ar uma criança, r,a rua 
da Liberdade, 62. 

rpRASPASSA-SB o contiacto de "uma 
* ( usi pura negocio, na rua Murccbal 
Deodoro. Para vir e tratar, no annazem 
do Garibaldi, rua Marechal D-.( d ro, 
n. 2'J. 8 - 3 

•ubos de farro 
Tabos de ferro rrotos o g.il 

vanisados para encanamento di 
agua, deposito pormanert' no 
casa ANDERSON, SOTTO MAIOK A 

C. 4 i—Rua do Commercio—4il. 
1 5 - 1 . , . 

U a n u c l J l i i l o n l o d e 
A / . e v e i l o 

7° DIA 
Duarte de 13 rros Freir.i o tua 

faniilia.extromsm r.to p ma i a lo: 
co:ii o falleelnieuto d . t c i aedo 
o amigo M n i i o o ! A n t o n i n 

d e A z e v e d o , nau lam, p ra tnf 
íraglo de rua alma, ri zur un:a missa 
na próxima terç-fu'1 a l i d o corrente 
As 8 hor;» da múuhB na rgrrja d» 
Sé, o para B.-ül̂ tir a esse ucm con-
vidam os ECUS amigos odjsda j-ingra 
docenr 2 — I 
• a « « B s a s a s s ? JSSCSSTB« essa* 

M a n o e l A n t o n i o « l e 
A z c v e i l o 

tOs irmSos, 6obri- l o s e mala 
parentes do Enado Manoel Anto-
nio do Az vedo, rgralercm p v 
nhr-rados a todas BS ptssotsqne 

Bi dignaram acompanhar os rcstoi 
mortaes do feu pt< zaJo irndo, tio e 
primo a £ n ultima morada e vCm 
regar aluda a todos cs parentcB e 
amigos para asslitirem á mhsa do 7" 
dia, quo mandam rozar terça-feira, II 
do corrente, na (greja dos Roiredlos. 
ás 8 horas da manhB. 2 — 1 

CABRA 
Vende se uma, do bOa qualidade, 

com cria do nm nu z. 
Convenlentemento tratadj, garan-

tem to eds copis do eito peta ma: hà 
e outros tantus & tardinha. 

Para tratar & rua Ensopa i , n 30 

GOIABADA, 
GELF.AS, 

FRUCTAS Eíyi CÃLÜÃ 
Da acreditada fubilca da Coaii a-

nlila Manufa tora do Conservas Ali 
mi-nticias do Rio do Janeiro. D'(osl-
tarlos em H P. n o 

A n d o r s a a . S o t t o M a i o r & C , 

41—Bua do Commercio—-io' 

1 5 - 1 . . . 

commerc i o 
O abaixo asclgnudo selentitlca a seu 

amigos o fri giu zos debta capital o do 
interior quo n.udeu teu armtz<m de 
molhados por atacada o Impoitiça • 
da i u i d.) Comiuordo. n 20, pura a 
roa du t^uilsnla, n. 3S, onde 03;ierB 
merecer a continuaçfto do mas or-
dens. 

B Paulo, 9 do junho do 1805. 
1 0 — 1 PAULO .losf: DA COSTA 

Formicida 
Sulfureto de oaibono, para a rápida 

extineçao das saúvas, n s turr DOH 
cultivados. Sao depesitarios 

A n d e r s o n , S o t t o M a i o r & C . 

't'i—Hua do Commercio— W 
15—t . . . 

Cavallo para tilbury 
Vende-ao um, na rua do Baríkn de 

Itapotlninga, n 3D, armazém 4 —i 

Oleo de caroço de 
algodão 

Uncontra so tompro oleo do ovoç i 
de^algedllo smerlesno, lia cai.a ' 

ANDHItíON, SOTTO MAIOU&C. 

— H u a d o C o m i n e r c i d — W , 

1 5 - 1 . . . 

Leilão 
DE 

Escolhidos moveis, sendo Al-
guns estofados a seda, boni 
piano de Pleyel, com mo-
clio, bonitas ornttmenla-
çòei para sala, gabinete, 
alcovas e virantla, grandes 
tapeies, servido dc crysto-
11 j, [iorcellana8, crystals, 
bronzes, lou;ai e enfeites 
diversos. 

Terça-feira, 11 d > ooppaalG 
A O M E I O D I A 

A' 

Bua do Santa Sphigonía 
W. S3 

Cliavcs .Leal 
C S a c r l p t o r l o 

A ' U U A D E S . LLLÍ.NTO, N . 2 5 - B 

D.nldamento uuctoilsado pela co-
nhecida artista de canto a r»t^i i<>-
I * i t n / % . m i i i i u I . I M I I I I d o 
M i i r l g i i o n l , que por motivo de 
Bailio se roüra ucrta c.pita', venderá 
peio que dér: 

!Va H i i l a l i e v U i t i m 
Rica mob ila A pliuntaila, do frhas 

dou>adaa a t':gi, bunita mesinha du 
centro, toda aeurada, b im plano do 
celebro au^tor Pleyel, com muche, 
mesas & [hintatia com Incrustações-
do madrepérola o com llictes douro-
d-js, ood -l:lr.has deliradas, um r i o 
terno estofado a lit o roda, dons ele-
gantes puffi, cantoüdtas de vitux 
chêne. liados quadros a oleo, paza-
gem o marinha, medalho :s do bronze, 
espelho do crystal, belli» lampião com 
ped stal, porta cii zis, grande » rl.~o 
taptte, ((ornando toda a tala. eortlnur, 
reposteiro}, raiarradelres de porcell»-
nu, eto. 

',IVit p r i m e i r a i i l c u v u 

Moía mobilla estofada, oom 6 per is, 
rico leito oatofaJ-j, euxorgio do iuo-
las, colvhOis, chio cortlnuio e cup -
la com sax-j.'a* du II a seda, b illu. 
qilidros a oleo, optimo guarda v««tl-
dos do desurnmr, ditos com pi riu ao 
espdho, boa lollatt.i do vlnbstice. 
oora espelhos o lu.nnorn duplo, sei-
vlço do poruelhna para « mesmv. 
porta-t jtl l iai de b.inilii banca d> tu.; 
á Luiz XV , optimu tininnioda com 
g»Vü Oes u um grando tapeto, to-
mando toda a alcova. 

r v o K i i h l n e l o 
Bfli escrivaninh-, ixcfllento BOcrr-

tárl» cum 7 gavetas, cidoiras & pbn.-
tasla, livros, objectos paru tticuvur, 
etc. 

W n s o í Ç i i n i l « u l e o v . i 

Guarnição compleia para dorniito-
r.o, tendo : leito, toilette, guarda-vei,. 
t dos o criado mnd >, giando tande, 
qiadros o varina cn:oltee. 

I V u s a l a < l o J u n t a i -

Solida ine6a elástica com ruldinae, 
exeellonto guarda-pratas, bom guardr.-
louças, coin fiont&o, chio ótagôre cu 
vlnhatlco cem espelho o pedia riar-
mere. nrando fiuetelra do vlubatlc", 
guarda -cernidas com tóla do araire, 
cadídras autteiacas proías, caddru 
cem balanço, fcòa pêndula ao parede, 
louças, appareiho do Hua porcdlana, 
eryitaes, garrafas para ugua o vlnle . 
talbens do motal Bi ula-ig.-r (egui! u 
cristotle), ditos de cr! t .tle, lleoreln n 
de nickel o crystal, compoteiras, ga-
lhofeiros, pak-ir.", talh"rcs do menl 
branco, colheriuhar, copos o calliex 
do coroa, ricas cirtlnas o rant fen 
com galerias o muito» ontros objictos 
que sorla Io-g> ennmrrar. 

Tudo novo e perfeito, ape-
nas com :i Inezes dc uso 

V e n d « « I V m i c i i « « « l o -
d o c ( | u u l q u o r p r e ç o . 

Terça-feira; 11 do corrente 
AO MEIO DIA 

A ' r u a d e S a n t a E p h i -

g e n i s , 3 3 

P E L O L E I L O E I R O 

jChavos Lea l 

Leilão judicia! 
I » F Í 

S e ' o s e . m l l i a dos , a r m a ç ã o , 

b a l c ã o , pesos, m e d i d a s , r ou-

p a s e m a i s u t e n s i i JS. 

O LEILOEIRO 

m m n campos 
E a c r l j i t o r l o 

S A—Tina Marechal Deodoro—H A 
Co m alvará do rxm. dr liippo'yto 

•do C»m8rgo, meriíltslmo juiz do oi-
relto da 1» vara de orphanis c. tu on-
fo', fori IcllSu franco dos géneros do 
secos o n.olhadoH o iiten-l los pir-
tencentos ao espolio do «na o Tho-
inaz Antonio do Carvalho, exlítou-
tes na 

T r a v e s s a d a G l o r i a , 

i » . t> 

(Esquina 'I t ruaVonstllici o Furtado) 

Terçí-fíiw, 11 áo corraaía 
A ' t t I I l | £ l i o r i i H 

9 ' i t lmni to du tco'liados, extramu-
ros o niciunaes, eonroi v t h s it.i ror, 
s a i l ' , 'I g a, niluíezaH d i armarinlM. 
mantlmentCM, ( bjci-tc» da enro, relu-
glo du pored", (Rdclras, foga-<'ir 
quadres, ar.n: çío, hali-ao, balanç» e 
po'os o n a's ntrnsllics 

l . e l l A o r . i i u c o , n o c i i r -
r e r ( l o m n r l u l l o . 

Terça-feira, 11 do corpante 
A'» 11 111' horas 

Q-Travosta di Gieria-9 
' PULO LEILOEIRO 

LiASA 
Voudc-:e a da rua 7 do Abill, n. :l 

Truta to na rua da UtjtJ», n. 77. 

rt 1 

Salpicõ3s de Traz-os-ffiontes 
Vi n iom se na rua do BarBo de Ití> 

p itln'ngi, n. 88, aimazom. 4 - 1 

Grande c h a c a r a 
Vendo-Bo ou ariendano uma cliar»-

ra, sita no bairro do Ypiranga, tem -
no do O.dtM luetron quadrado', qim-l 
todo cultivado o aiborlsado, trnJ(> 
u n u pequena rasi oom quatro iom-
modos. K' uma das mais bedlas n sa-
lubres altuaçOiB dr.-ttt capital. Tr«ta-
ao «om o tr. dr. Hratlllo du; Binlus, 
no «eu escrlptoiio. A rua do P. Bentu, 
n . fili, das I I is 4 horis da taide. 

io 7 
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O C O M M E R O I O I » R 8 . P A Î Î I . O 

& I REMEDIOS QUE GORAM 
SEM DIETA 

NE5Í MODIPICACÖR8 DB CO&TÜMEB 

Companhia União Sorocabana e Ytuana 
SECÇÃO SOROCABANA 

P a r a o u « l e v i i l o n I I I I M , f a ç o p u l t l l e o q u e , st c o i n e ç u r 
o n e I O <1<> e o r r e n t P , v l K » r n r » o m q u i n t o 

l i o r a r l o « I o n I r o n « ( I » | ) I I H < I I I : O Í I ' O « I 

PARA CIMA 

KHT.U'««» 

fl. Paulo 
Osasco 
Baruel y 
Cotio 
8 . Jitto 
fl. Roque 
l lsyrlnk 
Pyrjglbú 
Sorocaba (parada do20m.. 

para rtífelçSo) 
Vilieta 
Ypanoma ' 
Bacaotava 
Boituva 
Cerquilho 
Laranjal 
Porei ras 
Conchas (parada (ia 20 m.. 

para ro'eiçío) 
Pyrambola 
Alambary 
Victoria 
Botucatu 

IUHAL, DO ITARARÉ 

Boifuva 
Tatnby 
Morro Alto . 
Itapetinlnga . 

RAMAL DO TIETÊ 

Cerquilho.. 
Tietí ' lV.iÒ 

Part 
11.26 

RAMAL DE 8 MANOEL 

Victoria 
Treso do Maio.. 
Redoropçao 
Egualdado 
8 . Mancol 

Porto MarMna.. 
Trezo do Maio . 

Choç. 

0.40 
7.01 
7.1(1 
7.41 
8.23 
8.41 
9.12 

0.51 
10.46 
10.68 
11.2 
11.66 
12.42 
1.33 
».04 

2.93 
3 . 3 1 

4 . 2 2 

6 . 0 7 

6 . 5 6 

1.05 
2.27 
8 . 3 4 

M 
n . u 
(1.41 
7.0f 
7.1 
7.4(1 
8.27 
8.49 
9.13 

10.14 
ío. r 
10.6r 
11.2 
12.10 
12.47 
1.3t-
2. Of 

2.43 
3.3f 
4 2 
6. I i 

P A R A BAI 

I M T t l l l l M 

T. 

12.16 
1.16 
2.37 

I 

1.10 

6 . 6 7 

6 . 2 7 

7 . 2 0 

7 . 5 1 

8.10 

T 
1 2 . 5 6 

T. 

5.2f 
6.0 
0.2(1 
7 . 3 1 

7.301 

Botucctû 
Victoria....« 
Alambary 
''yrambols 
Jonchas (parada do 20 m., 

para refeição) 
Pereiras 
laranjal 
forquilho 
•îoliuvn 
•îscaetava 
Ypanema 
Villota 
toroesba (parada do 20 

minutos, para re fe i to . 
1'yrsglbú 
Uayrirk 
5. Roquo 
=1. Julio 
^otla 
í í ru " ry • 
l - s f o 
1. P«.ulo 

IlAMAL D0 ITARARÉ 

Itapetininga. 
Vforro Alto. 
Tatuhy 
Holtuva 

RAMAL DO TIETi; 

rieló 
Cerquilho. 

Cbeg. 

" l i . 4 

P»rt 

10.40 

RAMAL DE B MANOEL 

Manoel 
Sgnaldade 
ítéderopçfio 
Trezo do Maio... 
Victoria 

Trezo do Maio , 
Porto Martins., 

1.45 
4.f,B 
3.21 
3.4 I 
4.23 
1 52 
5.06 
5.28 
5.65 

Chíg 

H a l a n , r a r o l i n , n i n o m t -
' c A , cura todas as moléstias da pell?, 
. rheumatismos agudos c u chronlcos. to 
das as affectõrs do origem ryphllitlca, 
ulceras, escrófulas, darthros, eropin-
gen»; n&o ha melhor purificador do 
saDgue. 

X a r o p e « l o f l ô c o n <1 o 
u r o e l r n o m i i t o i i i i x i , muito 
recommrndado na bronchito, na he-
moptise, nas tosem ogudas ou chionl 
cos, DO catharro pulmonar; na lofluen-
za 6 poderosíssimo. 

' X a r o p e « l o n i i i l u n g ú o 
I I A r o a « l o l a r a n j e i r a . — 
Contra insomnias, nevri.se cardíaca, 
histerismo, cólicas hepsticas, tosses 
nervosas, asthma, coquelucho o convul 
Bõoa das crianças. 

E l i x i r « l o I m I > l r l l t t n a - R o s -
8.67 0.07 taboieco os dyspcpticos o facilita as 

10.10 10.30 ( digostSos o promovo as dejecçOcs dlf-
11.30' tlceis; eflicaciselmo nos desarranjos do 

estomago. 

12.32 

4.80 
5.22 
6.40 
6.31 

6.45 

L O T E R I A L O T T O 
P r i v i l e g i a d a | i e l o |{O%'IM'I I I) f e i l e r u l , p o r « l e o r o t o «LO 
1 4 « l o n o v e m b r o « l o I H i > l , « a r l a | i a t e n t « n . I 3 H V 

TERÇA-FEIRA e x t r a c ç ã o TERÇI-FE1RA 

cinco dos quaes, cx 

11 DO CORRENTE 

PLANO NOVO 
A loteria cLotto» corop&i-eo dos números-1 a ü() 

trabldon â 8orto, dotermln&r.: os preralos. 
Podendo as sortes eer tentadas poke modos .°<-}çalntep : 

loniandicMc um numero determinado. que u-nhu a uvr encontrado nov 
cinco Korlcuíl«« i 

lommidivxr dmii numero» rti tcmiimiilnM. iiuc tenbain :» ucr niennirni ln* 
iiON r inr« enricado« « 

(oniiindo-MC (ren numero« «Iftrriiilniidnw, que venham a »cr cnrnnlmiioM 
now <*lne«» norteada» • 

toniiindo-nc «itiiitro numero« itefernilnudo*. t{ue%enhuni a «cr encontrado« 
lioh ciiici» «orteiitto«* i 

tomundo-ie cinco numero« drtcrmiuinloM, tjue icnhuni a «cr encontra«!»« 
no*» f lnro aortcudoH. 

Os bilh tes, qco eo denominam—extractosf f lo expoetos à venda pela 

Magnifico 

L E I L Ã O 
D E 

Moveis, louras, talher, s, eryá-
taes, quadros, ele. 

Terça-feira, 11 do corrente 

U L T I M A S P U B L I C A Ç Õ E S 
i t .% . 

L i v r a r i a C l á s s i c a , de ALVES & COMP. 
P I ) UB JANEIRO 

Iiiut Gonçalves Dias, 4t> fino 

A's 11 1 
•V 

1 horns 

8 PAULO 

la IJuitunda, ü 

11001 
11500 

ltOUv 
ttSüOO 
moo 

RUA DÄ BOA-VISTA, 9-B 

V A Z 
Ki t ror lo nlniplM-prrço If OCH» pre m io m t f l t 
|-:v tracto «luffti«' ,, « Î « «0 « 0 M 0 0 9 
K\trn<*to torno 1 
i:%trncto <|tiu<Irii .. i ' « o o liOCOStt'W 
i:\trnrto lolto .. 0<0tHlMM>9 
41 c i t rar to «lir«|ii(>, tendo um pro. tr:u ViUtiO 
.. «• temo. .. f'IKSO .. „ (iO'.il r«:<MK) 
.. .. «|tia<li-(t uni r»>o»Hf 
«• •• «• •• «!OI:N 
„ .. Irou ,. tr«-« «c«Saoo 

lotto in» U*QOO „ .. .. ,. <!OI:H 
I r r* MM:K:<H) 
«juatro .. 1 iHWf OOO 

03 premiis »9o scc.umulam. 
Oa números de que m coirpflem o» extractos illo 'scolhldoa pelos com-

pradores, (flurccendo Jetla forma a lote ria tl.otto- o 111 1« do qualquor pit-
soa jogar com o nomero ou números de tru palpite. O i sorteios s&o públi-
cos o presididos por Quctoridadu con.peíonte. 

Oa b:lhc!03 á vendi» r. pagamento d"8 piomlo«, na agencia lo loterias do 

GASPAE MANGA 
2-A, Largo do Rosario, 2-A 

C a i x a « l o c o r r o i o n . S 2 3 - T e l c ) ( i a m m i i , i M a D ^ m 

S. PAULO 
Qaalqoer InformaçSo ecrà prestada pilo etcarr gtdo da I.otoria Lotto, 

A y r e a I"«i r l i i l n i . 

! Cumpetonteir.ento auetorleado ven-
doiá n o « > , o « l i o , a q u e m 
H U I I H r i r I - , finos moveis t:o ra'z 

d : v:iib»tlco, tomo n j a m : PnUei.no 
Kuaris-t-asa' as com p ;rta do crpe.ho 
da c.y«t»l.rj t>mo guarda vctti i is duta 

' lindas ét t fò cr, ura gt.arda kuvas, 
crtalcs-mudoa tapites, quadres, copou, 

[cálices. Ia li"res, etc., ftc. 
:J maguitl.as m< bi!'t.s, ntra tu%tria-

<a, outra (ftorada de luarrcquim, ca-
' d> iras tvulras. fiitís com balunvu. 11 o 
1 ei fA etti.falo. rommodaa e meias com 
modos do »ichafco, fl >io espol io oval, 
ir^'a9 vla|f"m e(c., etc. 

i I,' cc.n i ) Je.com piu o dinheiro, 
f i z t n m acqulfiv^o <ie úteis, tlooa o 
ekgantes moveis. 

Terça-feira, 11 do corrente 
A'» 11 lj2 hrtra» 

Rua da Boa-Vista 
s> i » 

PELO LEILOEI30 

A . V A Z 

Olavo Freire—1'rlmelras noçOoa de geometria. 1 vol. illusirlao 
' Carlis Xor r j —K-tidos U do Bratli, geographla primaria. I vol III. 

M>nrtrs Vieira— Cantlo s I ifantls, (hyaicos eecolatc*), 1 Vjl. Illuslrado 
Alfredo Oomen—Qrammitlca francer.i 1 vol. 
Thoma: Galhardo -S gunlo l lvri dc leitura. 1 vol. lilnstrado 

' .los/ Viriafimo A P(tc» na Am' . f a l a ( i° volumo di.» MoDogriplilaa 
| Hrasllelrae), 1 vol. l$r>00 

Ferreira <ln liosa-Elemento« do ana'yio orthojiaphlcí, 1 vol. »|0»W 
Mareou—B^autós do Chateeubrianil (Morcoaux cholal*). 1 vol. * 

] Sod>igo Octávio-Veatai Nacionais. (Kducavdo cívica), 1 vol. k U W 
1 ili.menhor Cwturier-Diurna! da Mocidade ChrlatR, 1 vol. SfíOOO 
; PelitUrlo—Primeiro lWro do lelt .ra, 1 vol. llluttrado HSfO 
' í ' . Uherto- Segundo » » » ;'t000 

Fclialjerto —Terceiro » » » í lboO 
Frlitlierto-Dic. ionurlo (Jrammatical, 1 vol. 00 
I MIIWI -Elomcntiia do arithmrtba, 1 vol. 4ti 03 
Frhr Ferreira -St rd a d.i vida pratka, I vol. iiluatrado illOtiO 
Fili.i Ferreira—NoçOoa d<a vida domcstii-a. 1 V.JI. SlOOO 
Tliiiitnlheo Pereira Cjrso de Tr g.,nom?trla Rrctilinoa o E-phcrlía, 1 v 4$0(*l 
<'a redita - Princípios ciem ntares de litteratara ljtiua 1 vol. (Kl 
Jlijifolyto de I'amargo - Munutuof&o do Direitos 1 vol. •»(K.KI 
Assii brasil — Domocracia Rnprcoenlativa. 1 vi l 6kí)'"( 
Moreira ! iulo — ( borigra; li a ío Brasil. I vol. (rnado oom mappas l1 I tKi 

Sí K r ' " > H o r t l i n o n t o < l n l i v r o » ( ' < i ' l / K l a e i > , p o r 
| > r e v * i a b u r i t i l a N l m o a . l à - l . . . 

T . 

1 2 . C8 

M. 
4.00 
4.32 
ß.24 
5.69 

si. 

fl-Oo 

Nus ecgundaa, quintas o sabbados haverA um trem mixto de Sorocaba a 
8 . Paulo, is 5.15 da manbS, com cxc >pç5o do dias feriados. 

Sorocaba, 1 da junho do 1PD5. 
O . O í l t c r c r , 

3—3 Superintendente. 

BOM PRÉDIO 
Vondo-EB, por menos do sou valor, 

uma casa no alto do Cambncy (Villa 
Deodoro), com seto compartimentos e 
do c-xcellento constrneçao, tendo um 
terrono fechado, do flO sobro ItO mo-
tros, com froiite para duas rues Tra-
ta-so com o sr. dr. Brasílio dos San-
tos, no seu eserlptorlo, & rua do £&o 
Bento, n. 50, daB 11 i s 4 horas da 

0 ELIXIR DEPURATIVO 
DE 

MANSO SAY&O 
c o m p o s t o i i n l c a m e n l e 

« l o h u n i n , t a a l n a , c a r o l t a 
o J a p e c a i i « » 

E' o mais poderoso antl-syphllitlco, 
anti herpctico o anti rheumatico. 

CUBA RADICALMENTE 

O r l i o i i m n t U m o a r t i c u -
l a r agudo on chronlco, p a r a l y -
H Í I I r h e i i n i a t i c » < < l a i i r < m , 

e m p l | ; e n s , b o u l i a a , l » o n -
h f t c M , c a n c r o s duros, vo (e«v 
I H V < ) « « cypbilitlcas, g o n n r -
r h ó a a , m o r p h e a n y p l i l l l -
t l c a o p o n i a H o r y a l p o l a -
t o a a i . 

AUXILIADO PELO 

UNGUENTO OPTIMO 
MANSOSAVÃO 

C u r a t o d a o « p i a l « | i i o r 
u l c e r a , p o r m a i n c h r o n i -
c a o I n v e t e r a d a q u « n i > j a 

A' venda em todos as prlnclpaes 
pharmaclas e especialmente na droga-
ria dos srB. 

BARUEL & C. 
L a r g o d a S ó , n . 1 

(alt. ató 8)_ 

Magnesia Fluida 
D E 

A . ' [ M e n d o n ç a 

Corrige a acidez do eatomago o a 
Irritação dos Intestinos. 

Regularise a digestão e p r e v i n o có-
licas. 

Bncontra-se em tolas as pV.rma-
das. 

Deposito em Jacarehy—Ksla-
do de S. Paulo 

Em 8. Paulo: 

O , R u a d o C o m m e r c l o , O 

(até 12 

tardo. 10-7 

V i n h o « l e a n a n a z f o r r u -
g l n o a o e « f u l n a t l o — P a r a os 
chloro Bnemicos; debolla a poomya in-
tnrtroplcal, reconstituo os hydropicos o 
boriberlcos; grande restaurador de 
forças. 

P í l u l a s d e v e l a m l n a — 
Combatem as prlsftes do ventro, s&o 
depurativas e reguladoras, sem fazer 
cólicas, cura as cnxaquocas o verti-
gens. 

V i n h o d e c a r A o , p o p t o -
n a , l u c t o - p h o H p h o l o « l o 
c a l q u i n a d o , contra o rachltis-
mo das crianças, deoenvoivondo-as o 
roatilmando o organismo; faz recuperar 
as forças perdidas por moléstias pro-
longadas o anemia. 

Estos e outros preparados do grando 
pharmacoutlco n8o contOm mercúrio, 
compOem-so quasi só do extractos do I 

' plantas brasileiras, t ím cérca do 20 
! annos do reputação sempre cr< s onto. 
Csda vidro 6 acompanhado d-i folheto 
q m tudo explica. 

M u l t o c u i d a d o c o m o s 
f a l a l I l c a ç ò c M . 

Deposito geral em S. Faulo : 

Casa Anderson, Solto Maior & G. 
(5 M o dom.) 

S A B O N E T E 

R I F G E R 
Plienico g lycermado 

i % p i > r o v i t ( I f > p e l a I n a p e c l o i - l a «1«; H y ^ i c n n 

Eíte prodigioso sabonete, JA bastante conhecido e, por 
seus ricos elli ltos, considerado o melhor do mundo, faz des-
apparecer em pouces dias as manchas do rofto, r+pinba", pan-
nos, sardas, campas, emp'.rgcn3, dartros, eiupçõcs cutâneas, 
slgnacs de bexiga?, c-t •• .tornando a pelle agradavelmente, fresca 
o lisa, danlo-lhe bellos attractlvos o encantos, fazendu-a es-
pargir o rai's luave ororaa ; esto sabonete ó taml.om um po-
doroco presiivativo do todaí a i moléstias centagi''Fas o epi-
dêmicas, rm virtude da acção benellca do acido phonlco qno 
entra em sua compcsiçSo. 

Mais de 2U(.00 att stados do abalizados clínicos o pes-
soas Insuspeitas iiflirmam a tua cQlcacia. 

Cuidado com as faisittcaçOos ; deve ser ccntiicrado falso 
todo saboneto quo iiRo tiver no rotulo rxterno a llrrca dos 
Bgentes geraes Carvalho Filho 4 C . , em h-tras vermelhas o 
Cfctamfadn em cada taboneto uma Bguia cavalgada p .r uma 
moça, o niaica egual vai ta^ibcm na bulia quo enrola o sa-
bonete. 

I ) « > I > n s i l a r i o s — I t A K U F I . & C . 

1, rua Direita, I — ti, largo da Sc, 2 — S. Paulo 

B D M L E I L Ã O 
DE 

TERREN3S 
Quarta-feira, 12 do corrente 

A » 4 I H (li tarde 

A . V A Z 
Com ouu'.orispçl') do pr.ipriitar o. 

vcndeii uma quidra do terrenos, no 
magnífleo o prospero Paiy, rru't« 
perto dos armazéns da B. K. Ingl< za, 
fazendo fronte p i r i a i ruas Dc. Ji&o 
Tbcodoro, rua da Cruz o rua do 8anta 
K< s i. 

Vondori dividido cm lotei do li) 
metros pjra cima, au a!can> o de to-
dos. 

Quarta-feira, 12 do corrente 
A's •/ I 2 da tarde 

NO MUSMl) TIÍ8RENO 

( . » i - c l j i i u c a «5111 t «IÍ.-ih. 

M i ^ u i t l d o V I » • „ 

A . V A Z 

B A N D E I R A S 
Santo Antonio, São João e São Pedro 

FOGOS DA CHINA N. I 
r i K l o l õ C H , i - o d l i i l i a K . I m i n l i a M , l i i g i i e t « « 

Variníii soilimento do feges io solao 90 - 1) 

N O V A Í N D I A 
12, Rua da Fundição, 12 — Canto da rua do Carmo 

COMPANHIA INDUSTRIAL WS S. PAOLO 

F A B R I C A D E P H 0 S P H 0 R 0 S 
V i l l a M a r i a n n a 

Aperfeiçoada com nova;", roi.ihluc.s o app-relhop, pódo agora rivalisar 
com os phosphoros (xtrargelroe, tanto"t-m qualidade como em provo». 

V E N D E M - S E 

R U A D I R E I T A , N . 1 4 
ESC RI PTO R! 0 DA COMPANHIi 

V E N D E M - S E Avenida Paulista 
] duas bói« capap, própria» para farai-
' li» do tritarai-nto, i«oladap, .ton iar-
d.iu dos deus lados o com tedís as 

' ' orumodldadee det-ejada?. principslraen 
1 to uma destas, quo ó um palaceto 
' acabido de novo, ainda r i o habitado 

10 (outtiuidu com tedu o e>nji ro. Tra 
ta-fe com o teu 
llelvetia, n. 11. 

1 

Vcrd< m so (s mi lhorrs lotes de 
terreno daqw lia Avenida, rrcorhccld». 
u eate o ito!hor e o mais calubro [on-
to ditta (apitai, com Iniba du bond*, 
u^'iia ceiiali>ada, (xgittcs, lllumiotv&o, 
vista erplendld» e tá com valias iha-

prcpriilailo, i í t a ear art e eonstruccüea de gosto. Trat»-
'20-11 n a Avenida (chalet), pila rra'ha e 

1 á tarde, com o dr Alvsro d>* Azeve-
! do, o cum o mopnio, ^las i 1 horas ás 

1 da larde, em seu' eserlptorlo, a i 
luigo da St!", n. 2. «.brado. d - « . . 

CHARUTOSDE HAVANA" 
Receberam grande partida 

Erwsto liheinrjantz & C. 
• l u a (lo>< : i n i i ) i g r n n t e i > , 1 

(até 60 Jun) 

I 

T o n l c o d o m t o n i c o H n e r i l n o a prr cxrellcu.da. Bsti felia dn coberta -asio laçlo dos principl .1 a-tivos d.i D a m l a i i a á o ó c ; » o á n o * v o m i c a , encerra Mifll-
eiente quantidade do p h o n p h o r o , resultando da su i composivAo: poderoso toVca renonstituiata dm n;rvcs o g and) auxiliar d u fu 1 V'JOJ csrabraei, onfraqu id l i ) por qualquer c ans.i. 

Procloso tonleo reconstituinte, 6 dn gian-lo utilidade nos climas quentes o deti i ' an to ; restiurandi ai fjr,">s, di a-nir à vi l», rm i im» o app"tit?, a activiiad». B' notável o (ITelto que 
produz, em poucos dias do uso, num orgarii-mo enfnqnooido por qualqnor cania I Q i i n l o voi eentir.lo* COTIO eirobri o i f r i j r i c l l o o 3 >"nn i 'eit). d^poií do grandes esforços intellcctuaeo ou 
trabalhos moraes, nsao durante algum tempa o E l i x i r « l o I l a i i i l n n a , o d"iiT> em pouoo a voisa mi-moria s>»v!?arâ. a u m inreiligaucia voltará á actividido. 

Tendes falta de appetite, enfraquecimento gorai, depois do uma moléstia prolongada -usae algum vidros do E l i x i r d e l l u i n l a a » , o ao vos?ai forças so reanlmarlo, voltando vos 
a saúde o a vida. 

Depois de algnm excesso do qualquer ordem que sej», vos sentardes onfrcquecldo. insociivel, ahorrocldo -nsae o E l i x i r d o l l a m l s n a , o d<ntro em pouco as voesas forças vol-
tarão, o com cilas a aoclabllldado, o bem estar. 

E', cm concluído - o mais podoreso ton'co do fystema nervoso, h'>je geralmonto preconísado na Enropa pela claiso medica e preferido pelo pnbllco om geral -qne sempro quo deseja um 
agonte muscular, procura o E l i x i r <|o l t n m l » n a . 

Preparado somente por B U R G O Y N E , B U R B I D G E S & C. por 
I 3 - I O , C o l e m a n a t r o « - t - l . o n d r c N 

do listado. 
Dom. 

A' venda em Iodas as drogarias c pliarmacias 
D e p o s i t á r i o s : B A R U E L & C . 

I , R u a D i r e i t a « L a r g o d a S é , 2 - - S . P a u l o 

IJIhiu 13 
AGENTE DE NEGOCIOS 

üsc r ip tgr io : r u a do 
Quartel, n. 2 

(ató 16 de out.) 

Liquidação final 
COM ABATIMENTO DE 

IO ' / „abaixo do custo 
Fazendas, modas, armarinho, rou-

pas brancas para homens, senhoras e 
crianças, perfumarias, escovas, pentes 
o objectos de phantatia. 

Garanto se a voracidade do abati-
mento de 1<> % a l i a l x o d o 
c u t o . 

RUA DE S. BENTO, 56-A 
ProJritM ao Irrigo do Rosario 

é •!-« 

Fazendas agrícolas 
Vendera se diversas fazendas em 

diversos pontos do B tado. Para tra-
tar, escriptorlo Sá, ru i d 1 S. Bento, 

«D. 43. d " o dom) f — S 

T H E A T R O A P O L L O 
E m p r e z a F e r n a n d e s P i n t o & C. ' 

Companhia d ramat ioa a de o p e r e t a a 
do'heatro «Recreio Dramatlco», da capital federal, do artista Dias Braga 

(Fundada em 20 de novembro de 1883) 

G r a n d i o s a m a t i n é e 
ORGANISA DA l'ELOS ARTISTAS 

M A R Q U E S E B R A G A N Ç A 
P a l p i t a n t « n o v i d a d e 

M o n u m e n t a l successoü! 
A 1 I I O R J I D A T A R D E 

Única representado da dosopllanto comedia em 3 actos, traduzida do 
franoez polo dlstincto oscriptor EDUARDO GARRIDO, represontada sempro 
com geraes applansos noa theatros de Paris, Lisboa e Rio de Janeiro, 

C O R R E T O R DE C A S A M E N T O S 

M u l h e r e s g a r a n t i d a s p o r 2 a n n o s 
R U A D E 

"ÍT-OMA MARTIS TT<2>ÍD& A COMPAH&ÍHA Mise-cn-sccne do artista Dias Braga 
MAGNIFICO INTERMEDIO 

Inte i ramente nava 
Pola I.» vez, a dietinet» actriz cantora B03INA BEIjtiRGRANDI canta-

rá a prlmorcsa valsa 

P R E M I E R B A I S E R 
O correcto artista Ferreira do Souzi recitará a brilhante poosla de GUER-

RA JUNQUKII O, 

O MELRO 
I'ola graciosa actriz Adelaide Coutinho será cantada pela primeira vei 

a Interessante cançoneta do Flgneiredo Coimbra, mu i oa do ABDON MILA-
NEZ, 

F L O R E S E F R U C T 0 S 
Pelo rstndloeo actor Coita Mala, o monologo em vario, de Candido Car-

doso, representado pela primeira vos, 
O a E n j i r o u a d o r o i 

Terminará oata brilhante matinfe com a applaudlda parodia de Figuei-
redo Coimbra, mutlea do Choeca y Valverde, 

DUO DOS PARAGUAS 
cantado pelos populirrs actorrs Pinto o França. 

Uma banda de moalca exrcotará, no jardim do tteatro, i a melhores [e-
ças do seu vasto repeitorio. 

O pequeno resto doa bilhetes, à venda na bilheteria do tbeatro. 
Oa organlsadorea desta matiaSe agradecem aos aens diitlnctos collegaa 

qne se dignam tomar parta nella • aos aena dignos director • emprexarlo. A 
todos ao confessam tummamente gratoi. 

Amanh»: a opera oomlea 

Solar dos Barrigas 

P O L Y T H f i A M A N A C I O N A L 
E M P R E 2 A F E R N A N D E S , P I N T O & COMP. 

Grande o afamada Companhia Equestre, Gymnaslica, Acro-
bática e Mímica, do conhecido artista 

A l b a n o P e r e i r a 

H O J E o , H O J E 
©ÍJA3 'GÍB.A5HÍBIE3 ^MC-Ç GIES 

A' 1 HORA DA TARDE E A'S H 1/2 DA NOITE 
2* estréa desta grande Companhia, composta de 40 ar-

tistas, verdadeiras celehri lados, conhecidas c applaudidas 
nas principaes capitaes, tanto na Europa como na America. 

Altos trabalhos equestres do grande velocidade, pela S1NH0R1TA OLGA. 
D. JUANITA PEREIRA, afamada trapezista c pvmnasta. 
Novas entradas cómicas pelos clowus AFFONSÚ e GUS-TAVO, TONY o IMBECIL. 
Grande collecçilo de cachorros sábios. 

T r a b a l h o s gymnasfticos 

e a c r o b a t i c o s 

Exercidos de equitação 
P r e C O S • C a m "o<« ' ' . 20|000 ; Cadeiras de 1» clacso, 3|0(i0 • 

v ' Ditas do 2« clafso, '.'$( üü; Ueracs, 1^)00. 

m i,l),'..bli^'t„<'" i " ' 0 d ° I f 0 " 1 1 0 ' 2 . Ponto dos bonds, das 
10 horas da manha i s 6 da tarde; depois, na billieteila do Poljlheama. 

T H E A T í i O S. J O S E T H E A T R O A P O L L O 
EM PREZA LUIZ MILONE 

COMPAîïîflîA 5E> H A M A T 2«C A ÏTAILKA^A 
Propriedade dc / í . F. Lut li c L. Cerruti 

Dirigida polo sr. B. F. Lotti 

Da qual fazem parto os eminentes artistas sra. V l t t o r l n a C l i e c c h l -

H c i - a l l l a l o a r . E n r i c o C u n e o 

H O J E Domingo, 9 de ju 
A PEDIDO G E R A L 

H O J E 

Pela segunda e ultima viz , representar so-4 o interessante drama his-
torlco cm 4 actos e 1 prologo, do PAULO GIACOMETTI, Intitulado : 

MARIA ANTONIETTA 

Fancçóoa todai «i acitii « ^ S ^ J ? ^ 
Depois do espectáculo liavcri bonds para todas us linhas. 

Rainha de F r a n ç a 
PERSONAGENS 

Maria Antonieta, reKina di Krança. V . Serallinl; LUÍRÍ XVI, II. P. Lotti: 
II Dclllne, L . Cerrutti, Maria Teresa dama realo, T. Milani; Mad. Lltabotta, 
(orelia del re, L> Travorsl; Prinp. M.* Carinho dl Lambslle, J . Mlcheli: 
Mad. Olnet, dl Campan, 1» camarista do Ia regina, M. Pink; Montlgnor 8ta 
nlslao, cendo dl Provença o fratello del re. R. (Jrasi-I: Chrlstiano Malesbcr-
bes dl Lamolgnon, guarda sigllll, L. Cerruti; Carlo di Colone. cotrollore p i . . 
P. Pormiggln'; Marrlioiso Gilberto de Lafayette, generalo d"gli Statl 1'nitl, B. 
Coneo; Baron de Keanmarchals, poola cemlco O. Sertttinl; Antonio Banterrl, 
birralo, pol gentralo delia guarda naclonaie, E. Orasti; Dui a Luigl dl Bi Is-
aac, colonello delia guardla roale, K Lotti; Uarat, P . Kormigglnl; Glery, I» 
camerlere del re, T. (Jlgllunl; L'Abato Kdgnnvoht dl PrlmoDt, P. Gelll; Sl-
men, ciabattino, G. Serafllnl; Libeau, lustode delia Conclergerlr, Remo IJOUI: 
Kotaila. addettaal serviíi« d* 111 csreerl. M Fi'k; Un ufficlaln. L. Baivarezza; 
Henry Bamon, ttecutoro di giuètizla, G. Airuld ; Poaclvccdola, I. Botsi. 

Guardas do corpo municipal, revoinclonarlos, grsnadelios, gendarmes e 
povo. 

0 prologo parsase no anno do 1786; o acto 1», a 6 de outobro de 1780; 
o 2«. a i o de agosto de 171)2; o 3«, na tardo do 20 de Janeiro de 1703; o 4", 
a 21 de Janeiro do mesmo anni; o epilogo, na roanhft do 16 de outubro de 
1701. Etle drama é levado A N ID I coro todo o sprarato que requor o com 
todo o cuidado noa trsjes da eperha. 

P r e v o * 1 c l i o r a « « l o r o a t m i i o 
Os bilhetes á vinda, d o l e ta II horas da maiitft ató ás & da tarde, na 

«Confeltaila Casli 116« i »; dc j i l r , ra bilheteria dotheatro. 
No fim do fípcdscolc, baveiá terda paratedas as l l nhu . 

Teiça filra, t l do Junho— (.isnde funuSo, <m Ixniflcio da sra. Jolanda 
Michel', cem a nova comcdla de V. garden, Intitulada — A n d r e i n a . 

E m , i r e / . a r e r n a n i l e a I M n l o «X. < ; . 

Companhia dramatica e de opereln, do lhealro Recreio l>ra-
malico, da capilal federal, do artista 

& 2 A S B H A C A 
Regente da orchestra, o maostro . 1 . I I . M a r t i n i 

(FUNDADA EM 20 DE NOVEMBHO Dl 1883) 

ÚLTIMOS ESPECTÁCULOS! 
H O J E Domingo, 9 de junho H O J E 

Inauguração da luz chctrica nesta threatro 

S U C C B S S O garantido! Grandiosa novidade thutnll 
Espectáculo d e s l u m b r a n t e E 

Secunda representi ç&o do appa atoco drama h'storico de grande espe-
ctacLl), orm d > do mut ca, cançlcs, córos, barcaróias, bailados, navio, eto, 
em 1 prologo, õ actos c 7 quadros e deslumbrante apotheose, lntitnlado : 

O U 

CHRISTOVAM COLOMBO 
A empreza cbama a atknçto do lllnstrado publico paullsfiino para a «ce-

na que reprexnta o primeiro navio que aperteu á Americai-O g * l e * o 
d a C h r l a l o v a m C o l o m b o « notável trabalho do a fana i» u n o -
grapho Cnrranclni. 

Vestuários novos e a caracter. Adeirvoa do 1° aderedsta Uoml rgoa Co t t a . 
Toda a musica foi caprichosamente ensaltda pelo m a e s t r o J . B. Mar t in i . 

HISE-IR-SCÊHS 00 ASTUTA DlAa BkAQA 

Na prexlma icmana, oa grandiosoa dramas: 

SEIS DEGRAUS DO CRIME e DEMONIOS DA NOITE 



f 4 « m o c ^ A i i i c a c i u D r . r A C L ö 
Feijoada, mocotó 

oompleto, prompto pura ct mor 
EU CASA DE 

Ernesto Rheingantz & G. 
Rua dos Immigr&ntes, 1 

(•.(6 30 Jnn.) 

Pamplona Sobrinho & C. 
RUA DOS ANQilADAS 63 

FABRICA DB 8AÔÃO E VELAS 
Negociam nos seguintes artigos: 

Babflo o eina Uflr p. dito Idom ilem dito 
•m caix* do 18 o Vf. k^y^. VoUa do sebj, n '2, 

com <5S vela-; a. 8, éalxa cora ÜU ve-
la* n. 8. caixa cora 192 vela»; K. caixa cora 
192 velai 

Veia* do compofllçfto. Temos sempre çrsndo 
deposito de votai nacioaaes, da Companhia Lua 
Btearlca do Rio Co Janeiro, « raxa do Kio-
firando, ora p'pas o bexigas Azeito próprio 
para raach na. Aseite do poixo. Breu, soda, 
•ebo, roadalra e outros artigos pertencem s ao 
Be mo ramo de negocio. 

Preços multo modicoe. , (ató 30 de j un . 

« O d o r 
Qiorois conservar vossos dentes cm 

perfeito estado do llmpi za o rigldo» ? 
Uaao do preforpneia o «ODOL». 

AO BOTICÃO UNIVERSAL 
» O , n u » d e S . B e n t o . « O 

Casa especial cle artigos 
dentários 10-9 

s a » 
o o 

P 3 
C O 

J ATAI IY , RENOVOS I>K P I -
MIKIKOS MAUITISIOS COM MV-

POHPHOSPIUTOS IÍK SODIO K 

CÁLCIO E KlCAl.YPTOS Ul.O-
W1MM 

liO HIAI1HU M 1110 
A L V E S C A M A R A 

A|i|iloViulo pela exiiia inspeciona 
[ t.iml ilc liygicnc ilos Ksiados 

l indos do litasil. 
i remindo na txposicfto Colombiana 

de L liicago 
l lepaiudo conhecido neste Esta-

do l a mais de sele uuiius o tendo 
ja feito milhara ile iura* nas 
itiHchtUs da tuicas e aymius, 

| /(\.v« iu/luctisa, coqueluche c todas 
' ;s moléstias das vias respiratórias, 

> O HlII{ <13 e fíllllllos. 

m <p 

c o 

CGS 

C O 

ROYAL 

fajriijá, Suoopira, Salsaparrilha 
CALCHICO 

D O P I I A R U A C K U T I O O 

t l ( v u vSaitlciM. 
Approvarto pel» lspectoria 

Qeial de Hygieno do Brazil, 
premiado nu Kxpoaição 
Colombiana de Chicago. 

Espocitlco contra o Rheu-
niilismo agudo, chronico, 
sottoso e Syphiles, de roco-
nliecida ollicaci» por muitos 
ilisti nc tos clinicose pessoas 
vantajosamente conhocidas, i 
daaquaestuinoaeuinosso po-
der, attestadoa quo o honra. 

BRASIL 

c t S 

0 3 

PARA AS FESTAS 
DE 

Santo Antonio, S. João e S . Pedro 

Era fogos de vistas, de salão, chinezes o de Bengala 
Peças do d o n l u m b r u i i t o c l l V i t o , n u n c a v l i l a s om 

B. [Bulo. 

Sortimento nnlco do balões, lauternss vonezianas, F O ^ O « l o H I I I A O 
« l o t o d a * n x q u n l i i l u t l i - H , p l õ e » j a p o n v z e s , o p i t o g , 
" " N e p t n n o , V u l c a n o s , bombas enfts, rodinhas, | ) e l n r d o a , 
r a s c u n t n n l c H , oto., etc, etc.. per 

Preços baratíssimos e sem competidor 
Especialidade de 

Te lephonen , para-ra loo , luz e lec t r i ca o 
enmpu l n h a s , e tc . 

E R H A R T & W E I G L 
18, R U A D A B O A V I S T A , 18 

S. VAULO 

G R A X A 
S E B O P U R O 

Vendem 

Erassta Ehoingaats & C. 
Rua dos Immigranles, 1 

(até 31 ag.) 

O VAPOR NORUEGUEZ 

A R G O 
CBperado do Pernambuco, no dia 5 do 
corrente, sahirá para 

P a r a n a g u á e 
Mon tev i deo 

depois da Indlspcníavel demora. 
Kectbo carga para os portos acima. 

AUF.NTES 

THEODOR WILLE & C. 
II ua de Santo Antonio, õO' 

Febra do 
8 A R I T 0 8 

SERVIÇO MARÍTIMO 
F. F. GOULART 

0 VAPOR NACIONAL 

I T Â B U f i 
esporado doa portos do Sul, no dia 10 
do corrente, eihlrá, depois da Indis-
pensável demora, para o 

Rio de Jane i ro 
com cscala por S. Sebastião 
Par» frote, passagons o mais infor-

mações, com F. F. Gtnlart. 

Largo 11 de Junho, 10 
S A I T C O S 

A | i p r o v n ( l o * p e l a I n s p e c t o r l a C e r a i < l e I l y ^ l e n » 
l'ulilIcH e p r e m i a d o s n a E x p o a l ( â o C o l o m 
b l a n a d o C b l c a g o . 

PREPARADOS PELO PHARMACEUTICO 

C o l l e c t A n t o n i o d a F o n s e c a 

Ex-gerente e tuccessor de 
EUGEiVIO MAUQUE» DE IIO LI, AX DA & C , 

_ I > o P l n u h y 

E l i x i r d e S a l s a , C a p o b a e M a n a c á , iodurado 
poderoso depurativo do Bangue, efficaz e energico no trata-

mento daB affecções syphiliticas. 
X a r o p e d e f l o r e s d e a r o e i r a , 

a n g i c o e m u i a m b a , expectorante 
e balsamico. 

V i n h o d e a n a n a z f e r r u g i n o s o 
q u i n a d o , tonico e reconstituinte. 

V i n h o d e J u r u b e b a f e r r u g i n o s o 
q u i n a d o , em puro vinho de cajú, des-
obatruente etonico. 

V i n h o d e q u i n i u m , c a c a o , p e p t o 
n a e l a c t o - p h o s p h a t o d e c á l -
c i o , nutritivo e reconstituinte. 

S a b o n e t e s d e A n d i r o b a para aB 
enfermidades herpeticas e da pelle. 

Vondom-BS em todos os Estados, nas principacs pharmacias o drogarias. 
Deposito era 8. Paulo: Rua Diroita, 1, H u r u e l & C . 

» > Santos : Rua do Rosario 111. V l I V c i l o ' V i e i r a . 
» Contrai : Rua do Hospício, 8 9 . — H l o d o J n n o l r o , 

A R A U J O m m A O B & c . 
(5M e dom.) 

Navigazione Generala Italiana 
EOCIETA' RBDN1TIÎ 

F l o r i o & U u l > a t t l n o 

0 ESPLENDIDO E VEI.OZ VArOIt 

As provas mais evldontea dos maravilhosos resultados obtidos com oste 
exoellente preparado sSo as imitações quo t ôn apparocido o contra as quaes 
se devem prevenir os Incautos. 

O Ton i c o d e C a m a c a n , quo produz a oxtirpaçío completa da 
caspa e fas renascer os oabellos, foi premiado na 

Exposição de Paris, de 1889 
A' venda na 

L O J A D O G L O B O 
BUA 15 DS NOVSMBBO, 12 15_u 

j 

sahlrâ, do Rio do Janeiro, no dia 20 do eorronto, para 

G ê n o v a & I S Í S L J D O I Í 
om direitura 

Camerlni dietinti francos l.oro 
1» clsssB » 7Î.0 

» 550 
Viagem em 11 dias. 'Oratamonto do 1» ordem. 

AGENTES 

^ • F l & t r S I L î L i l 

Rua (lc S. Bento, 48 Praça da Republica, 41 
M . 1 ' n u l o H a n t o H 

L A 

I! 
N a v i g a z i o n e I t a l i a t s a 

O PAQUETE 

A m a z z o n e 
nsperado brevemente cm Santos, sahi 
rá no dia l ! do junho, o Ai Rio, no 
dia 16 do mesmo mez, 

O PAQUETE 

â t t i v i i á 
esperado brevemente om Ssntos, sahi-
rá no dia 17 du junbo, o do Rio, no 
dia 20 do mesmo mez, 

AMUOS l'AHA 

G ê n o v a 
e N á p o l e s 

Frevo das passagens de 3.» c'seso: 

I a . r i S a p ^ e " ! R S . 5 5 S 0 0 0 

Para M a r a e l h a ( com transbordo) Q O C t i n n n 
» Uarco l l ona ( om Gênova ) O U v p U U U 

AGENTES 

8 . P a u l o — B r i c c o i a & Gatti, rua Jofto \lfrodo, 17-A 
I s a n t O B — A . Fiorlta & C„ rua S. Antonio, n. 18. 
R i o d e J n n o l r o - A . Fiorlta & C., rua 1.» de Março, n . 87. 

FOLHETIM (*9 

M A Y N E - R E I D 

ÔSNMGOSDULHUE BORNEO 
L X V I 

P A E T I C U L A B I D A D E S A C E R C A D A U P A B 

Uma apaa conhecida nas vl 
zinbanças está sempre coberta 
de cicatrizes e de escaras, re-
sultantes das inciaSea que lhe 
fazem para a extracção do ve-
nenoso succo. 

Como a arvore debaixo da 
qual os naufragos tinham acam 
pado n&o tinha signaes desta 
especie, tornava-se evidente, di-
•ia Saloo, que a costa era des 
habitada. 

Todos acolheram com vsrda 
(leira alegria a asserção. 

L X V I I 

PBRPARATIVOH CtJLINAKIOH 

Parecia aos naufragos, deita 
do> na areia fina e prateada e 
respirando a fresca briBa da 
manbi, que nas suas veias cir-
culava um sangue novo, que 
lhes restituía a força e a saú-
de. 

O prognostico de Saloo fóra 
promptamentu confirmado, e re-
eonheeiara todos que tivera ra 
cio em lhes predizer que fica-

riam bem depressa restabeleci-
dos de todo. 

Com a força voltou lhes a 
alegria e também o appetite. 

Os incommodos da noite ti 
nbam-lhes feito tomar alguma 
repugnancia á carne do tucano, 
e haviam por isso resolvido abs-
ter se delia. Mas, assim que se 
sentiram restabelecidos, estima-
ram bastante ter aquelle recur-
so, e concordaram em que a 
femea, estufada, comporia a ÜBta 
do jantar. 

Accenderam nova fogueira 
longe da upas, e foram a toda 
a pressa buscar a casca da ostra 
que estava debaixo da perigosa 
sombra, trazendo-a para o novo 
logar. 

Collocada sobre quatro gran-
des pedraa, que lhe serviam de 
pedestal, a casca, transformada 
em caçarola, começou a chiar 
e a ferver, espalhando pela 
atmosphera um cheiro odorife 
ro muito mais agradavel aos 
orgams olfatorios da pequena 
sociedade que a fresca brisa 
marinha, ou ainda que os per-
fumes das flôres tropicaes que 
a bafagem lhea trazia das pro-
fundezas da floresta próxima. 

Emquanto esperavam que o 
tucano apurasse, não puderam 
os naufragos resistir á tentação 
de experimentar a valentia do 
appetite dirigindo um assalto ao 
tucano pequeno. 

Foram-no rapidamente bus-
car á dispensa, que era por baixo 
da arvore venenosa. 

Fazendo de ura pedaço de 
bambú espeto, assaram no so-
bre o brazido, exactamente 
como se fosse um pombo do-
mestico. 

Apenas chegou uma dentada 
a cada ura, mas, graças a este 
ligeiro preambulo, puderam es-
perar o almoço com mais pa-
ciência. 

Saloo, que era muito versado 
era todos os preceitos da arte 
culinaria das florestas, annun-
ciou em devido tempo que o 
estufado estava prompto, e, ti 
rando a caçarola do lume, 
pól-a sobre a areia húmida para 
lhe deixar arrefecer o conteú-
do. 

Tomaram todos no mesmo ins-
tante logar á mesa, e cada qual 
recebeu uma porção de tucano. 
Um teve uraa aza cora ura pou-
co de fígado ou de moela, ou-
tre, uraa coxa cora ura pedaço 
do peito, esfoutro, o osso do 
peito ou do lombo com a aua del-
gada cobertura de carne, aquel 
1'outro, uraa porção de miudezaa 
que é escuaado enumerar. 

Um mólho saboroso, compos-
to com as hervas que oinpre-
gára como condiraontos, resta-
va no fundo da caaca. Kate 
môlho foi aervido numa das pe 
quenas vasilhas que os naufra-

gos tinham tido tempo de dei-
tar na embarcação, ao largarem 
do navb, proximo a afundar se. 

Formava uma especie de cal-
do, e, se pudessem deitar nelle 
alguns pedaços do pio ou de 
bolacha, obteriam uma sopa ex-
cellente. 

O pão,—quera lhes diria ? — 
era agora, pelo menos para os 
pequenos, o ideal e o comple-
mento indispensável de uraa bôa 
refeição. Mas os padeiros eram 
desconhecidos na costa, e tive-
ram, com vontade ou sem ella, 
de se contentar com a saudosa 
lembrança que delles tinham. 

L X U I I I 

A I I A N I A N A 

Acabado o almoço, trataram 
os naufragos de arranjar um 
logar proprio para abi se esta 
belecerem. 

Como duas vezes tinham Bido 
infelizes na escolha do acam-
pamento, tiveram agora mala 
cuidado e examinaram cora mui-
ta attenção a arvore sob cuja 
sombra faziam tenção de fixar 
o domicilio. 

Uma figueira magnifica mui 
to copada, quo afinal decobri-
ratn a bastante distancia da 
upaB, mereceu as accIamaçOes 
dos viajantes tanto adultoi como 
pequenos. 

(Continiui) 

H A I L 

Steam Packet Company 

C » h l a < p< r í a < S u r o p a 

D a n u b e 
(o I l i o , no dla 18 de junho 

Tluimes 2 do julho 
Tagtu.Ao Santos 17 » malo 
Tamar » • 7 » junho 

K n l i i d i . h p a r a o 11 o d a 
• » r a t a 

T I M E S 
do I l i o , em 10do juuh> 

Rile 1 do julho 

V l a K e i i a r a p l d a n 

Para SOUTHAMPTON 16 dlas 
» L I ÍUÔA 1 1 » 

Para passagons o mais informações, 
Fa C : o m p ; i n l i i a L u p t o n , 
rua do B. Bmto, 11 11 A o 1:1; no Rio 
do Janoiro, com o sr. G. C. Anderson, 
rua General Camara, 2, (cobrado); o 
era Santos, com os srs. Holivorthy, 
Ellis & C., rua do Santo Antonio. 

L A V E L O C E 
N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

O PAQUETE 

Sahirá do Rio do Jineiro, no dla 12 
de junbo, para 

Génova © 
Nápoles 

Preço das passagons do 3« ciasse, 
fr. « O . 

Bilhetes do chamada do Gonova o 
Nápoles para o Rio do Janoiro o San 
tos 

F r . I V O 

Para passagons o mais informações, 
com OB agentes : 
EM 8. PAULO - O s c a r I l o r n -

c t i l t z «Jfc C . Rua do Commcr 
cio, 7. 

Eli SANTOS - O s c a r H o r n 
c l i i z & C . Rua Visconde do 
Rlo-Branco, 10. 

PtóiÍJ StsiiD Ni?igation Gompjnj 
SAIIIDAS PARA A EUROPA 

Ibéria 20 do junho 
Britannia 10 do julho 

O NOVO PAQUETE INHI.E7. 

O Ü 1 S S A 
CAPITÃO HAMILTON 

Esperado do Rio da Prata, sahirá, no 
dla i ! do eorronto, para I i n h l a , 
P c r n a m l i u c n , L l r i b A » , 
I .i> C á l i c e (La Rochelle), I M y -
i n o u t h o L i v e r p o o l , depois 
da indispensável demora. 

Roducçfio noa preços das pasiagcns 
para Llvorpcol: 

1.» cla«sc, £ . 21 e £ . 30. 
Dita, ldu o volti £ . 30 e £ . 15. 
t • dita, . £ 15. 
8« dita, 1? 9. 
Passagem para Paris, £ Q4.R.0. 
Vinho de mesa, fornecido grátis aos 

passageiros do todas as classes. 
Os paquetes desta linha s&o lllami-

nados a luz olectrica. 

O PAQUETE INHLKZ 

O r e l l a n a 
CAPITÃO COOK 

esperado da Europa, no dla 11 do cor-

rente, sablrá para 

M o n t e v i d e o 
P u n t a A r e n a s e 

V a l p a r a i a o 

depois da indispensável demora 

Esto paquete rocobo passageiros 

para Buenos-Aires. 
Para cargas, trata-se com o corre 

tor F. D . Machado, r u a d e 8 . 
P e d r o , n . 4 . 

Para passagens e outras informações, 
com os agentes 

Wilson Sons & C., Limited 
BUA DO ROSARIO, 18 

H. P A U L O 

ciétc Giíoiírá de Transports Mari-
limes á viüeur 

O VAPOB 

I T A L I E 
esporado em Siritos ató o dia 11 de 

junho, sahlrA, depois da indispensável 

domora, para 

M I I T H o i l i a 

I t a r c e l l o n a 

U e n o v a e 

rv< i i >o i cH 

Com cscala pola Uabla. 

A Companhia foraeo9 cinducçfto 

gratuita para herdo aos paisageiros 

deli.* classe, com suas bigagoiis. 

Agontos : 

KARL VALAIS & COMP. 
H . P a u l o -rua Jocé Bonifacio, 25. 
M u n t o M — rua 15 do Novembro, 17. 
( t i o d e . l i i n i > l r o ~ r n i da Al-

fandega, 82, 

(ahrts—Gosel Ischail 
O s v a p o r e s 

Bahia 
Capltfto J . bchrelnor, sahirá no dla 13 

do junho do 1835. 

Patagônia 
Capltfto 1. G . vos Holton, sablri no 

dia 1U do junho do 1Í-U5. 

Ti juca 
Cipit&o Langerhanasz, sahirá no 26 

do junho. ' 

Santos 
Capltfto 1. Kroeger, sahirá no dla 8 

do j u l h j do 1805. 

PAUA 
R i o 

O a b l a 
U N I I A I I 

l l n i n h u r K O 
A v i s o 

Tolos os vaporos Bclma mencionados 
têm magnificas accommodaçOcs para 
passageiros o s&o liiuminados a luz 
electrlcs. 

Todos estos piquetes levam passa 
gelrcB para as ilhas dos Açoros, Ma-
deira, otc. 

O preço do passagens do 3. ' clasEO 
para Ll.íbôa, incluindo vinho do mesa, 
1201000, 

1'ara passagons, trata-se com 

J . F L A C H 
18—RUA DE 8. BENTO—18 

S. Paulo 

L A V E L O C E 

NAVIGAZIONE ITALIANA 
O PAQUETE 

I t i M f l E Q 
Sahirá de Santos no dla 9 do junho, 

para 

G ê n o v a e 
N á p o l e s 

Preço das paisagens do 3« classo 

F r . 6 0 
Bilhetes do chamada de Gênova e 

Nápoles (ara o Rio do Janeiro e San-
tos 

Fr . ISO 

Para passagons o mais informações, 
com|os agentes : 
EM 8. PAULO - O s c a r H o r s -

c h i t / , «St C . Rua do Commor-
cio, 7. 

EM SANTOS — O a c a r l l o r n -
c l i l t z <St d . Uua Viscondo do 
Rio Branco, 16. 

COSftlKlgEROIO 
CAMBIO 

S. Paulo, ü do junho do 1895 
Tubellas allixadas iiontem : 

I . o n t l o n l t a n U 

Londres. . . . 
Paris 
Hamburgo.. 
Italia 
Lisboa j sterlino 
o Porto j 
Agencias do 1'or 

tugal 
Now-York 
Montevideo 
Buenos-Aires'... 

a 90 d. á vista 
9 1/8 8 7/8 

1.040 1.005 
1.291 1.300 

— 1.040 
9 1/8 8 7 8 
515 525 

628 
— íi.flOO 
9 1/8 8 7/8 
9 1/8 8 7/K 

u l i I t a i i U 

9 1/8 8 7/8 
1.010 1.006 
1 .'291 1.816 

— 1.022 

— 6.600 

Londres 
Paris 
Hamburgo. . . . 
Itália 
Portugal 
Now-York. . . . 

( k r a s l l i r t n l M c t i e B n n k l a r 
I > c u t n c l i l n n d 

Berlim 1.290 1.3C8 
Hamburgo — — 
Londres « 1/8 8 15/.0 
Paris 1.015 1.0'jfl 
Italia — i . o 8 
Now-York — 5.560 
Portugal — 48s 
Hospanha — 1.000 

D u n c o d e t * . P a u l o 

Londros 9 1/10 8 13/16 
Paris 1.053 1.008 
Italia — 1.030 
Portugal — 195 

C o m m e r c l o e I n d u s t r i a 

Londros 9 8/16 9 1/10 
Paris 1.038 1.052 
Hamburgo 1.282 1.299 
Portugal — 185 
Italia — 1.012 

F r a L e l l i C r e s t a 

Londres 9 1/8 8 18/16 
Paris — 1.007 
Hamburgo — 1.817 
Italia • . . . — 1.021 
Portugal — 170 
HcBpanha — l.(KH) 
Turquia (Bajraub) — 8 15/16 
Huonos-Aires.... — 0.631 
Montovldoo — 6.9ÍO 

Hontem o mercado de cambio dosta 
praça teve regular animaç&o. 

A melhor taxa foi 9 9/32. 
Fechou oetavcl. 
Proço doa soberanos no Britüh Bani:. 

20$5OO. 

COTAÇÕES 

A o ç õ e s 

Companhias: 
Paulista lntcg 
Idom com 30 % 
Mogyana, intog 
Meclianlca iraport 
Tclephonlca 
Arons 
Mae Hardy 
Antarctlca 
Agua o Luz 
Fcrro-Carril 
Drogas Est. S. Paulo 
Lupton 
Vlaçlo Paulista 
industrial Paul is ta . . . . 
Jardim Acclimaçfto,.., 
Argus Paulista 
Industrial 
Melhoramentos 
Kio Claro Ba i lnay . . . . 
Formicida 
Upton Importadora... 
Mercantil o Industrial 
Mator. para ConRtrnc. 

9301 -
_ 80S 

160» -
711 -
— 1001 
60$ 301 

115» -
— 186» 
- 20$ 

llOS 

60$ 
110* 
17,$ 
130» 

145» 
1003 
105» 
23« 

8201 
80» 

125) 

Fabril Paulistana lntcg. 
Gai de Campinas 
Bragantlna 
Stupakoff 
Uni&'j do Commerclo.. 
Cortume 
Uniáj Boroeabana... . 
D az de S. Paolo 
Progrodior 

lianooa: 
Credito Real, oart. hyp. 
Cart, comm 
[lavradores 
Uniftodo S. Paolo 
Comm. e Ind 
Constrnotor e Agr 
S. Panlo 
Republica 
S a n t o s 

Commercial do Rio de 
Janoiro 215» — 

L e t r a a h y p o t h e c a r i a s 

Banco de O. Rea l . . . . 0935 f « l 
UDISO 6»S 613 
Intend. Mnn lc lp . . . . . . . 83$ — 

A p ó l i c e s 

Do Estado 6 •/• 1:00 » — 
ler aos 6 •/• M5» 935» 

t 1 o/"(ouro)l:250J — 

D e b e n t u r e s 

V «çío Paulista 
Dumont 
Melhoramentos 

ro» 15» 
50» 

10Ü» 

T E L . E G R A M M A S 

(ASSOCIAÇÃO COMHEnCIAL) 

S a n t o s , i l h . 30 m. 

Cambio : 

Baucarlo, 9 1/1 

Particular, 9 5/16. 

Mercado, indeciso. 

S u n t o s , 2 h . 

Mercado som alteraçlo. 

N a n t o a , 11 h. 30 m. 

Moroido com preferencia para lotes 

bons. 

S i i n t o a , 2 h. 

Nfto constam vondas. 

I l l o , 10 h. 30 m. 

Bancado, 9 1/1 o 9 6/10. 
Bacando, 9 5/10. 
Particular, 9 3/8. 
Café : 
Entradas, 7.111 saccas ; embar-

ques, 11 .876; vondas, 3.0C0. 
R i o , 3 b. 30 m. 
Vondas do apólices do 1895, a 9103 

o 911». 
Bancario, 9 8/16 o 9 3/8. 
Particular, 9 3/8 o 9 1/2. 
Bancos Nacional o Republica fecha-

ram a 9 3/8. 
Bancos extrangelros, a 9 8/10. 
Particular, 9 3/8. 

P R A Ç A DO C O M M E R C I O 

Está como inspector do mrz o ar. 
Emygdio Falchi. 

P A U T A 

Pauta semanal da Alfandega o Reuj 
bodoria do Rendas, de 10 a 15 de junho. 

Café bom (»609 kL'o 
Café escolha lt<)80 > 

S A H I D A S D E C A F É 
(JUXUI) DK 1895) 

Para a Europa : 
Saccat 

Vapor ali. Aninonat 11.276 

Para oi Bstados-Unldos : 
Baci ai 

Vapor ing. Strabo 3.128 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

VAPORES ESPIRADOS NO R O 

9 Rio da Prata, Portugal. 
10 8anton, Capua. 
10 Hamburgo o obc., Patagônia. 
10 Portos do Sul, Itaituba. 
10 Trieste e obc., Berenice. 
11 Livorpooi o esc., Orellana. 
11 Rio da Prata. Italie. 
12 Santos, Aniatic Prince. 
12 Valparaleo o esc., Orissa. 

VAPORES A HAHln DO BIO 

9 Now-York e esc-, Bellucia. 
9 8. Scbastifto o osc., Emiliana. 
9 Now-York, Bellarden. 
9 Portos do Sul, Jupiter. 
9 Montevideo o esc., Iria. 
9 Santos, Woriliworth. 

10 Bordeaux o esc., Portugal. 
10 Rio da Prata, E'/uatcur. 
10 Flume o osc., Kahnan Kirale. 
10 Cabo Frio o esc., Rormandia. 
11 Caravollas o osc., Atliayie. 
12 Gênova o eBc., Bonorio. 
12 Marselha e esc., Italie. 
12 Ncw-Yotk, Capua. 
12 Liverpool e esc.. Oritna. 
12 Uenova e esc, Matteo Bruzzo. 
12 Gonova o esc., Boiario. 
11 PortoB do Sul, Itaituba. 
12 Pará o esc , Annie. 
12 Portos do Sul, Bio Pardo. 
13 Buenoj-Alres, Arno. 
16 (Innova e esc, Amazzone. 
10 Rio da Prata, Thames. 
18 Southampton e esc.. Danube. 
20 Uenova e esc., Attivitá. 
20 Génova e esc, Orionc. 

TAPO BES MPOUDOa M lAlfTÍ 8 
9 Rio, Jutr Oibtrt. 

10 Portos do Sal, Harare. 
10 Rio, Irit. 
10 Rio, Wtrdiworth. 
10 Rio, Jupiter. 
11 Rio, Equateur. 
11 Génova e esc.. Italie. 
13 Rio, Bio Pardo. 
11 Rio, Arno. 
17 Rio, Thames. 

T I R O » A U 1 U DL BAKT 11 

0 Génova o esc., Botaria. 
9 Rio, Capua. 

10 Rio, Italie. 
11 Rio, AiiatU: Prime 
W II iniburgj o esc., Bahia. 
U Gmova e eia., Amatzme. 
17 ünnova « eso, AttmitA. 
19 Hamburgo o eic. ,Patagmia. 
26 Hamburgo e CSJ., Santo*. 

M A N I F E S T O S 

Vapor Inglcz Holbien, entrado da 

Liverpool a t! do coironte: 

1 cx. lás, a Antunes & C . 
2 í l as camas, C VV 11. á ordom. 

20 ata. pás, a V. M irtins 4 O. 
0 brea. louç», a DJ-irU Birbosa 4 

Comp. 
1 (X capas, a J . Fucbi. 

100 molas, á C. Lupton. 
I engra. chipas á niosraa. 
1 cx-t. rendas, a Wilrlch & C. 
1 dita matas, L M C, á ordem. 
1 dita cart.zes, a A. Trommol & 

Comp. 
20 ditas linha, á C. Lupt n . 
61 ditas Itnhj, a A;p <* C . 

100 f!s. lio, a A. A. Ponteado. 
1 i x . l&s, a L. 8. Baptista & C. 

20 ditas leite, R B, à ordciu. 
1 dita obras do latão, H A, idom, 
1 bro. idem, idom, iiíom. 
1 ditas ferrugens, iJem, idom. 
7 gigiis louça, A P C, ilciu. 
2 ixa. panno, N T, idem. 
6 f B. raienrtui, 1' R C, idem. 
1 i x . machlnisinos, a E. I I . Saul 

& 0. 
8 broa. extracto, aos mesmos. 

17 ditas luvas, á C. Ljpton. 
1 cx. vidros, á mesma. 
1 dita lás, idem. 
6 ditas fozuidaí, a E. Fettor & C. 

12 ditas idem, aos mesmos. 
16 ditas idem, fi C. Drogas. 
1 engra. bjtnbas, á C. Mechanlca 

do S. Paulo. 
1 bro. lonça a Peixoto K^tella & 

Cutnp. 
•10 bigori.ai, uoj metmos. 
6 cxa. cofies, idem. 
1 g{go louça, a C. M. St Baik r . 
3 brí. Idem, aoa mesmos. 
1 gigos Idem, a Viriato Santos. 
2 ditos Idem, ao moerao. 
1 dito Idem, a Gnimarács Sampalo. 

11 ditoa Idem, ao mcemo. 
1 cx. tecido, a Kioberg & C. 
8 fds, couro, aos mesmos. 

12 peste* lampiões, a Beaver & Lau-
rlcr. 

1 cx. braços forro, aos mesmos. 
1 dita ferregms, P V, á ordem. 
1 chaminé tono, T P A J , idem. 
1 cx. lenços, a Cohen & Dreyfus. 
2 ditas fazendas, aos mesmos. 
1 dita idem, idem. 
1 ditas Idem, idem. 
1 ditns Idem, idem. 
1 dita idom, Idem. 
1 ditas idem, idem. 
2 ditas Idem, idem. 
1 dita fazendar, a F . MUller & C . 
1 dita idem, aos mesmos. 
1 di:a idem, idem. 

88 ditas Idem, Idem. 
1 dita l&s, Idem. 
2 ditas tanques, C C C, á ordom 
I ditas Idem, idem, Idem. 
3 ditas Idem, Idem, idem. 
1 dita idem, idem, idom. 
1 dita l iem, idem, idom. 
1 dita ferragens, idom, idem. 

20 ditas chapas, a Schmidt & Troost. 
1 dita calçado, a E. B. da Rocha. 
1 dita idem, ao mesmo. 
3 ditas fazendas, C L, á ordom. 
2 ditas idom, idem, idem. 
6 rolos chapas, a Carvalho Costa 

& Comp. 
7 att=. fundos cebre, aos mesmos. 
2 poçaa machlnap, í Z, á ordem. 
2 ditas Idem, idem, idom. 
3 ditas bobinas, a E' deli Acqna & 

Comp. 
1 dita machinas, aos mesmos. 
I dita chapéus, A R C, á ordom. 
1 ditas pertences, a E. Zanchl dc O. 

20 fds. cato, M B, á ordom. 
1 cx. lubritleadores, idem, idem. 

10 ditas saes, idom, idem. 
1 dita drogas, idom, idem. 
1 dita idem, idem, idem. 
3 brus. idem, idom, idem. 

10 d tas idem, idem, idem. 
1 ex, machinas. idem, idem. 

000 ata. forro, a C. Coata dt ( ' . 
10 cxs. folhas, a Peixoto Estolia & 

Comp. 
3 bres. pregos, aos mesmos. 
1 ex. dobradiças, idem. 
1 brc. lanternas, idom. 

26 ditas bacias. Idem. 
3 fds lona, a llascnclever íc C. 

22 cxs. fazendas, aos mosmos. 
23 ditas Idem, a Arnaldo Diogo & C. 

3 fds. Idem, aos mesmos. 
10 cxa. cobortores, etc., idem. 
IH ditas porcas, W M S, idem. 
1 brc. aramo, R B, idom. 
1 cx. gacheta, L U C, idem. 

2 ditas ferragens, M S C, idom. 
1 dita folhas, U B C, idem. 
5 ditas porcas, W M 8, idem. 

21 ata. baldes, D C, idom. 
21 ditos pás, R T, idom. 
13 cxs. ferragens, A C W C, idem. 
2 fds. lá, 8 T, idom. 
2 ditos Idem, idem, idem. 
1 cx. ferragens, a J . Latufo. 
2 bres cs'anbo, ao mesmo. 
2 cxs. louça, idem. 

12 ditas cobro, idem. 
1 fds. couro, a B. 8. Teixeira. 

500 ats. ferro, á C. Uniáo C. do fiáo 
Paulo. 
cxs. folhas, á mesma. 

200 ats. tnbos, idom. 
20 bres. estanho, idem. 
2 cxs. machinas, idem. 

230 ats. aramo, L, ú ordem. 
10 bres. aguas gazozas, idom, idom, 
1 dita Idom, idem, idem. 
1 cx. castlçaos, idom, idem. 

(Continua) 

B A N C O D E S . P A U L O 

B A L A N C E T E EM 3 I D E MAIO D E 4 8 9 5 

ACTIVO 

Veil 1. Ctmp. 

2703 202$ 
90i> 86$ 

220$ 21'JÍ 
11.' î loos 
loi >i 60$ 
85$ 20$ 
— 65$ 
l o i 20$, 
65$ 611$ 
— 25$ 

100$ 55$ 
— 05| 
— 25$ 
— 10$ 
20$ 16$ 
)5 Í —. 
50$ 20* 
— 85« 
— 41< l| 
— 

6$ 
— 16« 
Hill 40« 
80« — 

AcçOos da 2. ' serio.. . 

Letras doacontadas.., 

Contas corrontos ga-

rantidas 

Títulos depoBltadoB por 

penhor raorcantil... 

Apólices do Estado do 

S. Paulo om Londros. 

EIToitos a rocobor.. . , 

Titulus om llquidaçáo. 

Agencia o corrospon-

doudas 

Proniios 

Despesas geraes 

Prodios do Banco 

Caixa do Banco o 

Agoncia: 

Em mooda eorronto.. 

6.000:000»000 

6.799:89(»178 

«,466:915» 190 

10.006:649S919 

205:892$230 
138:S09$835 
310:5G0«107 

2 / 00:0221811 

68:I31»791 
93:i82»510 

400:860$267 

4.(>99:2813930 

P A S S I V O 

Us. 

Capital 10.000:000»000 
Fundo do 

reserva. 095:000»000 
L u c r o s 

suapon-
SOS.. . . 658:000»000 1 ,Í50:000»000 

Dividendos não recla-
mados 80:021 »000 

Depositos: 
Por con-

tas cor-
rentet 

domov. 8.808:109|023 
Por con-

tas cor-
rentes 

a pra-
zo tlxo 40C:672»660 

Por lotras 1.057:191»26210.272:270$611 

Deposito Judicial 1:722$221 
Títulos por conta do 

terceiros 495:979»836 
Uarantiaa diversas.... 10.046:5191919 
Agoncia o oorrespon-

doncias 1.338:083» 630 
Juros, descontos o com-

miBsAee 621:83O»160 

Rs. 33.970:100Si09 33.979:160» 199 
S. KS. ou O. 

B. Paulo, 7 do junbo do 1895. 
Bardo de Tatulnj, vleo-presldento Chat. A. Pieller, oonlador 

Judo Protêt Rodovalho, superintendente 


